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Arquiteto Propõe a Criação do Instituto de Urbanismo
A, fim de colaborar com

os governos na solução'los problemas urbanos, o
arquiteto Dllvnrdo de Silva
e Souza está preconizando n
Tlaçflo de um Instituto Na--lonal de Urbanismo, cuja

sede provisória foi instalada
na rua Santa Luzia, 173 —
11* andar.

O sr. DUvardo de Silva e
Souzo, que 6 o primeiro ar-
quiteto brasileiro a ganharuma bolsa dc estudos da

Fundação Rottollinl, esteve
três meses na Europa, onde
manteve contato com os
maiores expoentes do urba-
nlsmo francês, inglGs, ale-
mao, italiano e francês.

(CONCLUI NA 2* PAO.)

Gravemente
Enfermo o
RomimcMto

Lins do Rego
gu estado gravíssimo,™ adin-so Internado no
Hospital dos Servidores do
Estado o escritor o jorna-
lista Josó Lins do Rogo. uma
das maiores expressfies da
Intelectualidade brasileira.

Ontem A tarde, o grande
romancista entrou om co-
ma, polo t\m aumentaram
os cuidados e preocupações
pelo seu estado.
f"

Teleguiados
na Dinamarca

COPENHAGUE, 19 (FP)— O ministro dinamarquês
da Defesa Nacional, sr.
Poul Hansen, anunciou ho-
Je no Parlamento que o go-vêmo dinnmarqu.* havia
aceitado, n titulo provisórioe sob reserva de aprovação
dos partidos representados
no parlamento, a propostados Estados Unidos cons-
trulr nn Dinamarca, as Ins-
talaçOes necessários para a
formnçío de um batnlhffo"Nlkc" c dc um batalhão"Honcst 

John" (armados
com foguetes).

COM A PARTICIPAÇÃO DA UNIAO SOVIÉTICA, CHINA PO-
PULAR, OS OUTROS PAlSES SOCIALISTAS, ÍNDIA E JAPÃO
- ENTREVISTA DO DIRIGENTE SOVIÉTICO AO JORNAL

«ASAHI», DE TÓQUIO

NIKITA KIWHVIItOV

TÓQUIO, 10 (FP) Nlklta
Kinwchlov, em entrevista concedida no
diretor do jornal «Asnhi*. Sr. HlrgoHiroka, ffiz um apôlo para a formneüo
de uma fronte única do desarmamento
com a participação da Unlfio Soviética,
da China Popular, dos outros palaefisocialista», da índia e do Jnpiío. Osmembros dessa frente, segundo o pri-meiro secretário do Partido Comunista
da Unifio Soviética, advogariam u cav.-
xistôncia pacifica o pleiteariam n proi-biçáo das experiências nucleares.

Kruschiov declarou-se pronto naceitar o principio das bases dc con-trôle na Unifio Soviética como nos En-

lados Unidos, Canada o Grfi Bretanha.
A Unlfio Soviética, acrescentou, deve-ria apagar do tratado sino-soviótico
nu palavras que apontam o Jopfio co-
mo 'inimigo potencial*, mas seria no-
ceoaário, primeiramente, quo o Jnpfio
reconhccei5.se oficialmente o governo dcPequim. Afirmou em neguida o secre-
turio do Partido Comunista da Unifio
Soviética que deveriam Hcr reforçadas
us ralações econômicas e os vínculos
de amizade entre o J.ipfio c o seu pais
porque or, dois poises ernm «ampla-
mento coniplenicntarcs-, enquanto os
Estudou Unidos o o Jopão eram essen-
cialmento «concorrentes».

ANO X - Rio de Janeiro, Quinta-feira, 30 de junho de 10A7 - N. 2 III
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DIEETOR: PEDRO MOTI A LIMA

A EXPILSÍ0 DOS INGLESES DA ILHA DA TRINDADE:

*m K ALTIVEZ EINDEPENDÔMHA
CONTRA II EMTBEGfl DE F. DE

Cresce a
Hostilidade

do Povo
a Franco

IIWADRI. 19 _ Franco, dita"¦dor do Estado espanhol,
regressou hoje dc Barcelona,
onde estevo desde 15 do cor.
rente. Sun ultima visita »

Conclui ns V pag.

hORONHA
Responsabilidade io PSD Frente Aos
M Milhões de Assalariados Rurais
IjaE: . ..VAi^r-ímmM m

» deputado Fernando Ferrari quando falava A nossa redatora.

Deputado Trabalhista Inglês
Crítica a Política Ianque

• ONDRES, 18
"¦ visita que

(F.P.) A
. . a rainlia Eli.

sabeth e o priiicípo Philip du-
vem íazur aos Estados Uni.
doa no próximo outono foi
criticada tm termos vi'>len-
tos pelo antigo deputado tra.
balhista Stanley Evans. Fa-
lando no transcurso ãe um
banquete do Rotary Club de
Wolverhampton, ontem à noi

te, declarou Evans, notada-
mente: "Eu sou contra a hi.
pocrisia e não me recordo dc
momento algum em que o
sentimento aritl-amérlcano te-
nha sido tão profundo quan.to no presente momento",

acrescentando que todos os
males econômicos da Grã
Bretanha eram conseqüência
da política norte-americana.

Incisivas dsclarações
do deputado Fernan-
do Ferrari a propósi-
Io do projeto om dis-
enssão no pienário

dà Câmara

gôBRE as manobras os-
^ tenslvas de torpedea-
mento do projeto ora em
discussão no plenário, queestende aos trabalhadores
do campo alguns disposti-
vos da legislação trabalhis-
ta e da previdência social, e
que já tivera oportunidade
de denunciar, o deputado
Fernando Ferrari, nos lêzontem as seçuintes declara-
ções:

"Se esla Câmara rejeitar
êste projeto dará á Nação
uma demonstração de que a
sua maioria não sintonisa
com as aspirações mais iegí-
timas do povo brasileiro.

Quanto ao PSD, se insis-
tlr na posição que vem to-
mando, de torpedear a apro-
vação de uma proposição
que é, aliás, objeto do acôr-
do eleitoral entre, as duas
agremiações que levaram ao
governo 0 Presidente e o
Vice-Presidente da Repúbli-
ca, que assuma as responsa-
bilidades pelas consequèn-
cias do seu ato, que, sincera-
mente, não sei quais possamser».

Recordando o histórico episódio, em que se afirmou o patriotismo de
Prudente de Morais e Carlos de Carvalho, o senador Atílio Vivacqua
condena o capitulacionismo da atual política externa brasileira

Q senador Atílio Vivacqua
**tèz ontem oportuna ad-
verténda sobre a subordi-
nação da política externa
braslllera aos Interesses do
imperialismo norte-america-

no, ao deixar bem claro que
o exemplo de Prudente d«

Morais e Carlos de. Carya.
I^Bíôr. opbndo-sé à ocutjàgSó*

de Trindade pelos ingleses,
em 1895, deveria' ter sido
imitado quando 

' 
o governo

de Washington exigiu a en-
trega de Fernando de No-
ronha para a Instalação de
uma base de teleguiados,
dentro de sen plano de
guerra.

Fora tribuna do Monroe
(CONCLUI NA V PAO.)

I IP. NÃO
CIRCULARÁ

AMANHÃ

ASSEMBLÉIA DOS RODOVIÁRIOS

Ferrari Presente. Fala
Sobre Salário Profissional

Movimentada assembléia — PreiíiifèlIínbTm
o deputado Frota Aguiar —. Moção de solida-
riedade à Frente Parlamentar Nacionalista
Q deputado Fernan-
*"*do Ferrari esteve pre-
sente à assembléia dos

condutores rodoviários leva-
da a efeito na noite de on-
tem, quando fez Ima longa
esplanaçào sobre o projeto
que apresentou na Câmara

Federal em relação ao sala-

rio profissional. Apôs dizer
que o projeto Já.está em an-
damento, o parlamentar foi
alvo de inúmeras perguntas
por parte dos trabalhadores,
que em grande número açor-

reram à asembléia. A questãofoi debatida acaloradamente.
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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PREPARANDO-SE PARA O FESTIVAL DA JUVENTUDE-~ Alunos da Escola n. 8 de Moscou, pertencentes a um cou-a
junto dc dança popular, preparam-se para o Festival da fuvtntitde,»iue sc realizará na captai soviética. A grande variedade de ba'-lados folclóricos, de ti 'as as regiões da URSS, constituirá temdúvida uni dos maiores atrativos do {estivol. (Fotografia de D
Lisenkin. da Fotokronlca Tass, para a IMPRENSA POPULAR)

NA Câmara a Legislação Trabalhista Rural

P Em virtude de ser
| hoje feriado municipal,
P não funcionando as re*
| partições da Preíeitu*

ra, o comércio e sendo
facultativo| ponto nasÚ

r, repartições federais,
% IMPRENSA POPU*
| LAR comunica aos
p seus leitores que não'é circulará amanhã.

DESINT
MESMO

EÍJFCCfBU &1l AC I SBHPffiEtí* SITE'ntdonM - ot os lideres ate

Protesto na Câmara Contra
O Espancam ento de Vendedores - Ambulantes
Atuando à revelia do prefeito, disse o sr. Auré-
lio Viana, o secretário do Interior declara que
nada tem a ver com o sr. Negrão de Lima, pois
foi nomeado diretamente pelo almirante-em-

baixador em Washington

mmmmmW^m-W'''*' S^P^bÍÍS

BÉÉ
Deputado AURÉLIO VIANA

Vendedores ambulantes es-tiveram ontem no Palácio TI-
radentes, para denunciar es-
pancamentos de. que foram
vitimas, em frente à Central
do Brasil, por parte de guar-das da Policia Militar;-. -

Sobre esse fato discursou o
sr. Aurélio Viana. Os ambu-
lantes exercem sua ativida-
de garantidos por lei. Pagam
impostos. Esta circunst&Bela
torna a violência ainda mais
odiosa, observou o orador.

Esses homens s&o proibi-
cios, entretanto, de trabalhar
om certos pontos da cidade.
Mas a agressão de que foram

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Nova Manifestação em Favor
do Monopólio Estatal

A esta altura seria um erro voltarmos atrás,
disse na Oflmara o sr. Herbert Levy

gyiAis um pronunciamento
em favor do monopólio
estatal do petrtloo, na

NEGAM-SE A ENTREGAR
O SARGENTO IANQUE ÀS

AUTORIDADES JAPONESAS

tribuna da Câmara,
sando ontem, o sr

DtaM»
Hoiisott

Levy, da U. D. N. de SEo
Paulo, afirmou que o mono-
pflllo estatal * o reglmen que
mala se adapto &¦ atuais oon-
(CONCMJ1 NA 2* PAG.)

Macartistas
Contra a Corte

dos EE.UU.
WASHINGTON, 19 — li-

bertação da clnco comunistas,
condenados sob a alegação de
ultraje ao Congresso, pela
Corte Suprema dos Estados
Unido» tem sido objeto de vi.
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Trabalhadores do \
Açúcar: 50 Por

Cento de Aumento
Reunidos na noite de on- í

tem em assembléia geral na jsede dc seu sindicato, os '
trabalhadores na indústria do )
açúcar deliberaram iniciar )uma campanha salarial rei' <
vlndlcando 50 por cento de )
aumento. Esta reivindicação jserá encaminhada aos pa- \
trões num oficio que será \
entregue no decorrer ainda jdesta semana. .

Usando argumentos capeiosos, Lacerda defende, com ardor, a continui-
dade do atual sistema de exploração na lavoura — "Com esta lei ou
sem ela, afirma o sr. Aurélio Viana, partirá do campo a revolução bra-

sileira" — Amanhã ((eve prosseguir o debate
N|OVOS pronunciamentos

surgiram ontem, na Ca-
mara, durante a dis-

cussão do projeto que estendo
ao campo dispositivos da Le-
gislação Trabalhista. A mate-
ria, com seus substitutivos e
emendas, e passível de criticas.
Entretanto, o simples fato da
se assegurar a trabalhadores
da lavoura através de seu

texto, direitos até hoje nega- i(los, divide as bancadas eju !
dois campos.

CONTRADIÇÃO ,

üs partidos resolveram per-mltlr aue seus componentes i
votassem segundo suas ineli- jiiHções individuais, embora uni
dos substitutivos em debato '

soja fruto de coordenação do*vários lideres. Além dissoesses partidos, a, começar porum dos mais conservadores, »V. S. D., assumem em seu»
programas compromissos rela-cionados com a melhoria da,situação dos trabalhadores docampo. Km palostra com ura
grupo de jornalistas, o sr.
(CONCLUI NA 2» PAO.)

ASSISTÊNCIA MÉDIC0-H0SPITALAR

Dirigentes Sindicais Denunciam:
Acéfalos os Serviços do IAPETC

"jWiQUIO, 19 (FP) — Reper-
¦ cutlu vivamente nos cir-
culog oficiais e na opinião
pública desta capital, a de-
cis&o tomada pela Corte Fe-
deral dos Estados Unidos e
lue proíbe ao governo norte-
americano a entrega do e.M

gento William Glrard às au-
oridodM Judiciárias iaponè-

aas. Anunciou o juiz Kawa-
chi, membro do Tribunal di
Maebashi e encarregada ú..
instrução do processo rei;;
livo ao caso VVillim Girara,

que se esforçaria para c
nhecer as intenções da.; nu
torídades norté-àmoricaaru! i
uo Japão e para continuai
os preparativo» do processe.
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Quase sem aüisténcia, 60
mil contribuintes — Falta
tudo no Hospital General
Vargas -¦ Nao existem
médicos c nem enfermeiras
para atender as necessidades
do serviço —• Raio X e ou-
tros aparelhos de operações
quebrados e falta dc filmes
— Rouparia suja, com falta
de lençóis c fronhas - Crian-
ças recém-nascidas somente

de fraldas -- Enfermeiras
com roupas emprestadas —
O governo: o único respon-
sável por esta estarrecedora
situaçSo — Fala a nossa
reportagem o sr. Normnlino
Santana, presidente do Sin-
dicato dos Motoristas Au-
tônomos .— (Texto na qüin-

ta página)
O sr. Isorm^.ino Marra Santana, secretário do Sindicato doeMotoristas Autônomos, quando prestava ontem dedaraçSes »nossa reportagem

I Vitoriosos os Telegrafistas
\ Oa telegrafistas em luta por reajustamento salarial, \S alcançaram ontem, uma grande vitória, tendo o Mlnisté- ;
\ rio do Trabalho proposto uma tabela, com cláusulas refe-* rentes ao cancelamento de todas as punições aos grevistas'-, do Norte e do Nordeste. (Na 6a. Página, amplo noticiário

. da assembléia ontem)

PREGAÇÃO
NACIONALISTA

DARRA MANSA, 18 iXsm— correspondente) — Con»
tituiu um grande aconted*
mento a posse da nova di-
retoria do Sindicato do»
Trahalhadores na Indústria

Gooctal am V -me
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De há tempo* para ,», tlt_.li> o Mrniiim d» lUIlin* emvW

iMilllIm ti-itf.it dn ti-lcmuJiMi cifrado), o plenário vem «eu»
do pouco in-(|liriiiiiilii. <lul_.__.ni m itar no tratmlli» «i verifl
enriuin tm IIiUtch do imrtlilo wiiih> (• weandnloiuuminlo anil
Uiln d iirtiiH-ro du i í-|il(-i|iiliilll(> d» povo _l»t( .ilb<|(«iii(.|||« gm|».•os uo (ii-n-r iiiliiliuo do tlvpulado, quo tf o do < .impurowr hs
st-s-ftcs, qunnilo mais nüo hi-Ja pur» jusillii-nr o quo lhes cimla
o iniiiiiliitii uns i-ofrPN públicos; Nflo tãsaa o abni<eado trabalho
aiiAnlnm dns (|ii« mitiiri-Jiiiii mn CoiiiIsnOcm, « o onjniIAciiIo qua»n> dlrtiiii du uni recinto do liilfnniiiAvfIm filai, d» iiolirniiM mun-
pro vazia», _ei Io mesmo do desencantar o povn.

E, falando om Comissões. Estiveram reunidas ontem,
dcbulhando u reforma tarifária o as pilhas do emondus us Co.
missões do Finanças o Economia. Esteve reunida também, a
Comissão dc LeglsluvAo Social, A partir da próxima semuna
a Comissão do Orçamento fora reuniões quase dlúrlas, o a Co.missão do Justiça voltara no caso dn «Brandi», dando prosse-sulmcnto o. discussão do voto do Rolutor Aorflo Stelnbruch,
favorável à concessáo da licença par» processar o ni. Lacerda
S, 

segundo declarou ontem, falando á. alijuns Jornalistas, con»icionado o seu voto A aplicação do mesmo critério — exum»-
IC&o e soluçfio dc todos os outros processo* idênticos.
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Estabelece o Egito Condições Para
Reatar Relações Com a Inglaterra

NEGA 0 AUMENTO 0 SINDICATO DOS MNOOSl

Sune

Diretório Nacional o bancada da UDN (••.tiveram reuni-*•_ atilem, sob u presidência do senador .Imucl MiigulhilcN Arocopcao uo governador du Porulbu, «r. Flávio Ribeiro Coul»«lio, o no lider du liiiiieailii nn Assembléia do Alugou*, conauinlraiii prãllcumciilo lodo o tcmim deNllnudo an debato duordem du diu. üs presentes is reunião «mim um conhecimentodu mu uiisiem e grave abaixa usaliiudo do senhoras udeiiistus.rt-clomuuilo punirão puru os purlumenlarcs du «eterna vlgJMii-clu» passjycls do crlmu du iinporlui-ao do automóvel peiu «leiCadillac». O pedido náo poderá ser levado em consideração In-formuruin depois alguns deputados, dudo o fato de que iu, toiuldu baiicndu somente seis delxuruiu de ullllur os benefícios dalei execrada, o utciidimetilo uo apelo iniporlurlu na virtualdissolução dn liunc-nln. Não se Irutoil do «pucllleacão» liem doar. Magalhães dc 1'lnlo o nem du quem quer que seja. Tratou-ao da posição dn UDN frente uo projeto em tromllaulo, deextensão du legislação trabalhista ao meio rural. Vlslo que nòaclo du ugiL-nilação existem grandes fazendeiros o tumlM-m mwii.bros proeminentes do «loco Ruralista, liouvo por bem o Dlretórlo deixar u questão em aberto, uiilorizando os vice-lldcrcs adiscutirem emenda por emendu, e votar us mesmas de acArriocom os seus pendores.

Consta que em «petit comltK» <xtra reunião, o líder«-cerda teria sido apertado quanto ao cumprimento de .seus•ompromissos de comedimento pa linguagem e deixar dc cs»crever cm seu virulento pasquim.

Ao entrar cm deboto o projeto de extensão da legisla-mo trabalhista aos trabalhadores rurais o sr. Lacerda Cflrvoteria rnoJilícslado u um colega da representação socialista a•ua preocupação, alegando que cm sua bancada existem gran»des proprietários rurais, que teriam sons interesses nave-mente ofendidos pela lei cm projeto.

Ontem teria sido dia de liderança do vice José Jofillyéa Maioria, que preferiu, pelo desagrado que lhe provoca não
poder nianiíi..,iar-se de acordo com a sua consciência sobre o
projeto em debate, passar o comando ao sr. A Falcão, tambémvice, para o qual tudo é diversão em estando de lider do bo-stilfno ou porta-voz do General Lott.

QARJS, 10 (FP) ~ *0 Eg|.
¦^ to somente reatará ns
sita» i'i-liii.'iV_ dlpIoiiiAtleus
com a «im Hrniitiiiiii sob u
condição do «orem aplaina»
dos, prcIlinlnarmenlQ, todos
os problemas econômicos o
financeiros quo nopnram m
dois governou», — anunciam
os Jornais do Cairo citados
pelo Rádio do Egito.

PROIBI PAU
MANIFESTAÇÕES

PARIS. 1!) (FP) - Anun.
ciam os (li.'irin.. du capital do
Egito, (.-Iiik!'.:! pola llAdlo do

Cairo, qua estáo proibidas,

por medida do segurança,
tnilii.1 as mnnlfiistaçOes clul-
tornls organizado* pelo< i'iiii.
(Ih lotos A (lepiitnçfto enlpi-ln.

MAL-ESTAR
UKIRUTJS, 10 08 Jurnais

sauilllas fluram «ntu.ontcm
o ontem mmiçilo _obr_ diver»
géncliis du pontos de vlrtu
«nlre o Egito e n Siri» du
uma parle •> a Arnbla Snu.
dita do outra,

Oi vlajnnUi quo clicunin
do Djcdduni descrevem o mal
* st ii r que etm ruvelaçOu pm-
vocou om indus os círculos u
mais eipeclidmento entro »s

¦tr

» Udcr Vieira dc i.UUIC'.: y.i..c du jiííinârlo.

Avança no Palácio Tiradentes a Idéia da crJaçSo de umBloco independente, constituído de representantes dc todos os
partidos, desejosos de manter frente ao governo posição de
severa vigilância e critica enérgica sempre que necessário.

Ê 

O depulwlo Dagoberto Sales, seguido de perto pelosiputaiios Gabriel Passos, Frota Moreira, Selxas Dórla e Sérgioogalliãcs, dclénij ao que consta, o recorde do recebimento demensagens c abaixo assinados do todos oe recantos do pais,do apoio a sua posição nacionalista • protesto contra o ajuste«o Fernando de Noronha.

O deputado Flores da Cunha está sendo apontado noPalácio Tiradentes como detentor do maior número e das maissensacionais informações e revelações sobre as andanças e ma»nobras do governador Cordeiro de Farias deede que se arvorou
»m líder e mentor da «pacificação».

M.a.

Arquiteto Propõe a Criação do...
Conclusão du 1° pit-r.

OS OBJETIVOS DO INU
Os objetivos do Instituto

seriam os do promover es»
tudos, corrigir erros e pia-
n e i a r cientificamente o
crescimento das cidades bra-

. sileiras, quo apresantam gra-ves problemas, em sua evo-
luçfio e quo tendem a se tor-
narem insólüveis, caso não

.sejam tratados a tempo.
.".Exemplificando seus pontos. de vista, u sr. Dilvardo Sil-

. va e Rou:»-» citou as áreas
, ràpidamr - • . industrializa-

das, quo . ; vocam o apare-
cimento r=pehíinò de enor-

mes concentrações humanas
e as cidades do Norte do
Paraná, de vertiginoso e de-
sordenado progresso.
APELO AOS ARQUITETOS

O desenvolvimento, assim,
das cidades brasileiras, obe-
deceria aos ditames do mo-
derno urbanismo, garanti-
dos por leglslaçSo a ser ela-
borada com a cooperaç50 do
INU.

O sr. Dilvardo de Silva e
Souza está solicitando o
apôío dos arquitetos brasi-
leiros, para que o Instituto

j Nacional de Urbanismo ve-
nha a ser uma realidade.

enorme agitação no seio da
opinião pública, Era um abu-
slvo ato de íôrça da nação mais
poderosa da época.

Direção nacional e bancada do PSD raanir-se-ifco ama-'nno ao mesmo. ano- Provocou
nh.1, pelu manhã, nu sede da agremiação. Consta que o líder
Vieira de Melo propiciará a ida do sr. Nereu Ramos, que terá
oportunidade, então, de calçar com novos detalhes e revelações
apropriadas, o seu desastrado discurso de segunda-feira última,
quando anunciou nova crise política em gestação, originada
por novas tentativas dos «golpistas» de apearem da curul pre-sidcncial o sr. Juscelino Kubitschek. Na reunião deverão ser.tratados entre outros assuntos, a extensão da legislação tra-
balhista, alistamento eleitoral, reforma tarifário, votação do
Orçamento, etc.

Lição dc Altivez e Independência...
l.iird Sallsbury, sucessor da

política Impcrlallsta de Dlsracll
i- nu choflu (lo Partido Congcr-
vador, tentava Justificar n viu»
léncla do onipotente Alblon
com a alegação dc que se tra»
lava dc um território abando»
nado. Afirmava quo o valor da
Ilha derivava do «progresso da
ciência e do espírito de cm»
presa», pois, dizia; «é o único
lugar da terra que pode servir
do ponto de amarraç&o paraum cabo telcgráflco ao sul do
Equador, quo cruza do velho
para o novo mundo.» E, num
tremendo • cínico realismo,
que era uma antecipação da
doutrina do espaço vital, sus»
tentava: «onde, por condições
naturais, a comodidade c os in»
terésses do vastas populações
dependerem dc se dar a um lu»
gnr da superfície da terra o
uso para o qual tem especial e
singular aptidão, é levar mui»
to longe o principio de sobe»
ranla e pretender que os do»
nos desse lugar da terra terão
o direito de declarar que n&o
se lhe dará aquele uso em ne-
nhumas condições e dc retira
lo do serviço da humanidade.»

Prudente do Morais e Carlos
de Carvalho, confiantes no res
peito ao principio jurídico da
soberania e fortalecidos na au
loridade moral da energia com
que eram capazes de defender
Csse princípios, não recuaram
ante o argumento, hoje cons-
tantemente invocado como su»
prema razão para transigir ou
capitular — o perigo de con»
trariar os grandes, os chamados
<arbitri mundb. E assim desa»
fiaram honrosamente a senho»
ra dos mares e a maior po»tência imperialista daquele
tempo.»

LIÇÃO DE ALTIVEZ E
INDEPENDÊNCIA

O sr. Atílio Vivacqua foca-
lizou, depois, o sentido patrló-

I tico da nota então divulgada
Ipelo Itamarati repelindo a

proposta Inglesa de devolver as
ilhas se fossem utilizadas paraInstalação do cabo submarino
por uma companhia britânica.
Eis o comunicado em apreço:«Se o governo brasileiro acei-
lasse a proposta, depois da
justificação do pretendido «tu-
lo da Grã-Bretanha, concorreria
para tornar duvidosos princi-
pios absolutos de Direito e au-torizaria debate sobre uma te-se que incidentemente lançada
é gravíssima ameaça à sobe-
rania das nações de extenso
território e escassos meios de
utilizá-lo.»

«A atitude de Carlos do Car-
valho, em face do arrogante e
poderoso Lord Sallsbury — su»blinhou o senador Vivacqua —
é uma lição de altivez e inde»
pendência que, nestes dias dehesitação e tibieza de nossa di-
plomacla, deve ser relembrado
e constituir objeto de profundameditação.»

Conclusão da I* pag.
o líder da bancada do PR
a fim d • justificar o proje-
to do sua autoria que Ins*
tltul o Plano do Valori/a-

çáo daa Ilhas dc Trlududc o
Martin Vaz, para a realiza»
çáo dc obran dc.stínnrinii u
integrar essas imporlanlcs

áreas oceânicas nn economia
do pais o no seu sistema dc
defesn. Pis_e o cmintntc
parlamentar:

«Ao lado do nproveltomen-
to dos seus recursos natu»
ruis. dentre êlcs sua rlqttc»
zn pesqueira, .sobressai seu
papel nu segurança das finas
marítimas vitais do Atlán-
tlc0 Sul o dcstacn-Bo sua po»
sição privilegiada e funda»
mental para n Instalação dc

uma base aéro-naval- Não
Se escondo mais o destino
que lho está reservado na
era das armas atômicas, co-
mo ponto indicado para con»
trólc e pista de teleguiados,
o que devo alertar a cons-
ciência patriótica da nação.
E por Isto cabe relembrar a
Intransigente e gloriosa ntl»
tude do povo o do governo
brasileiro no incidente da
ocupação df. Trindade pela
Inglaterra, em í895. O gran»
de presidente Prudente do
Morais e o inslgne jurista
Carlos de Carvalho, mlnls»
tro do Exterior, encarnando
o sentimento de dignidade e

Independência da nação da-
sarmada e ainda combalida
pela crise da implantação
dn regime republicano, tn-
frentaram, então, o imenso
e ameaçador poderio da In-
glaterra, no esplendor do
reinado da rainha Victória
e no auge do imperialismo
construído pelo gênio políti-

co de Disraell e seguido
por Lord Sallsbury, o mais
tcimido estadista de seu
tempo.

A restituição da Ilha de Trin-
dade ao Brasil, considerado, se-
gundo Rodrigo Otávio, o mais
brilhante triunfo da nossa di-
plomacia, é um dos capítulos
mais altos e emocionantes da
nossa história de povo livre e
independente.»

ONTEM E HOJE,
O MESMO ARGUMENTO

IMPERIALISTA
«Em janeiro de 1895 — prós»

seguiu o orador — o coman»
dante da náu «Baracouta», que
representava a invencível «Ho»
me Fleet», plantava nas ilhas
da Trindade e Martin Vaz a
bandeira inglesa, as quais fo»
ram, assim, oficialmente, in-
corporadas ao Império Brita-
nlco. A noticia dêsse fato, che-
gada ao Brasil somente em ju-
nho do mesmo

.l.'.'i'Uiis do iiiilliiina do pe.
rgrliuis estrangeiro! que fo»
iam no llmllii/ para visitar
Meca o Mediu i.

Citando |ní> iinm.õiN pro.veiilmitcH du Am». "Llurtent"
atribui "a iciníln súbita das
•viu..'.!'., «audo-slrlai As do.
durações do mlnlilra g|r|o da
iviYui. «r, Kmaled vi Azem,
uciisando os róis Smul ao
Hmioln da "pordorom a ca»
buça" e de "fazerem o jogo
ll"lt lllipi lillllliliis".
BLOQUEIO DOS HAVERES

SÍRIOS
BEIRUTE, 10, (FP) — Anun»

cia a Imprensa llbanesu quo o
rol Scud ordenou n bloqueio
dos havores sírios na Arábia
Saudita e reclamou da Slrlo o
reembolso de um empréstimo
do «ols mllhóes dc dólares.

irtiiirem os uanqueiros w _j
Os Bancários a Baixa do Custo de Vida!
Nia reunido do ontem das

Comluõos Sindicais, a
diretoria do Sindicato de
Bancários comunicou ter re»
cabido oficio do Sindicato de
Banco*, na qual os boiioiini»
ros consideram "Inoportuno"
qualquer numentn de sali.
iio«, no momento, iob o pr«<têxt» do que essa medida
contribuo para o aumento da
Inflação,

Cem» já foi amplamente
divulgado, og bancário*, atru.
vés de «eu Sindicato, fl?**
ram untrcgid no último dia
12, do oficio aos banqueiros,
em quo lhe* deram ciência

if Reuniram-se, ontem, ai Comissões Sindicais
if Resumo do ofício do Sindicato de Banco»
if Intensificarão a luta os bancários

das relvlndlcacfitis que piei.
telam, constantes do Plano
Nacional aprovado pnr dele-
gados de todo o pai*.

Em resumo, lutam os ban»
cários polo aumonto de 45%
partir do 39 du Junho próxl»
mínimo d* Crf 1.000,01), a
mo, além da reunllo, 30 dias
após a assinatura do acordo,
de uma comlssfio parltárla,
com a partlctpaçBo do Ml»

paru

APREENSIVOS OS CHACARIROS DO E. DO RIO
COM A FALTA DE MERCADO PARA A LARANJA
Teria sido o acordo para importação, pela França, no valor de um
milhão e meio de dólares -- O Itamarati, contudo, mantém silêncio —

Às 24 horas de J.K.
Trezentas mil caixas dc la»

ranjns deverSo ser embarcadas
parn a França até o dia 1 do
outubro, foi o quo apurou a
nossa reportagem junto i\ Dl-
visão Comercial do Itamaratl.

As mercadorias já estão no
porto de Santos, aguardando
apenas a comunicação oficial
da assinatura do convênio en»
tre a França e o Brasil, para
a exportação de 400 mil caixas,
no valor total de um milhão o
melo de dólares. Aliás, as fru*
tas estão correndo o risco de
apodrecer, caso não sejam cm»
barcados o quanto antes.

ASSINADO O ACORDO
Segundo noticia procedente

de Paris o estampada num ven
pertino carioca, o acordo co»
mercial para a venda dessas
laranjas aos franceses já foi
ali assinado, pelo sr. José Al»
clno Blcalho, Chefe do Escri*
tório Comercial do Brasil na
ccldade Luz».

REINA A APREENSÃO
O Itamarati e a CACEX,

contudo, ainda não deram ne»
nhuma nota oficial, a respeito
do ponlo cm que se encontram
ns nogocloçóes com os Impor-
tadores franceses. De sorte,

Desinteressam-se os Líderes Até...

IV C I? 17 A C A C* Pesa*dmo. Angúcitia. FobU».
lltliltVUoUo (momo. ,'rritubiütoto. Ner-
._,",. vosismo. Bentimentoa de m-Itmoridade e insegurança. Idéias de fracasso. Bagotameu*to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher, TRATA-
m,™£° ESPECIALIZADO DOS DI8TORBI0B NBURÓ-TICOB.

Dr. J. Grabois
Membro do "Soctetg
for the Psychologi-
cal 8tudy of Social
luuea" — U. 8. A.

CUNIOA P-HOOLOGICA
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _
13.* ANDAR — TEL.: 5*3046

S àa 13 a 1« a» ia. INàrlament*.

Pregação Nacionalista na Festa...

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

* Devolvemos a Importância de Sua Com-
pra em Dobro, se Você Achar Por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem

15% de Desconto, Comprando Além de
Cr$ 20,00

TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11
•.ESQUINA DE MARANGUAPE)

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS. CASOS.INDICADOS) - Consulte popular.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: DíàHarn_ntfl, daa 14 to 16 honu.

Tratamento pola normontoterapi» s ulta tretiuêuclaWpeclfiea da velhice precoce da função sexuol no homem
• na mulher. Irritabilidade, fadiga u liuAnia nw i-asos

tndlcadps Enfermagem a cargo de técnico e protlaalonaldlolomada
RUA SAO JOSÉ. 00 — W ANDAR

conjunto, mis - rrci..: úéim

Conclusão da l* naç.da Construção Civil de Bar»ra Mansa, ocorrida n0 do-mlngo.
A solenidade foi precedi-da de um churrasco ao qualcompareceram o rfcpresan-tante do vlce-governador doEstado, sr. Veredy de Car-valho; o deputado estadualIrineu José de Souza e osrepresentantes do Sindicatodos Metalúrgicos e de quasetodos os diretórios dos parti-dos políticos.
Mais tarde, realizou-se ainauguração da Delegacia doSindicato e da Federação daConstrução Civil, em VoltaRedonda. Essa cerimônia

contou com a presença dossrs. Daniel Soares, presiden-te da Federação dos Traba-
lhadores na Construção Ci-vil; Euripides Ayres de Cas»tro, presidente da Federação
dos Metalúrgicos; do verea-
dor Antônio Venturelll Ne»to, presidente da Câmara
Municipal; do sr. Othon ReisFernandes, o novo presiden-te do Sindicato, além dosmembros das duas diretorias,a antiga e a nova.

PREGAÇÃO
NACIONALISTA

Na oportunidade, vários
oradores usaram da palavra,entre os quais o deputado
Irineu José de Souza. O com-
bativo parlamentar concitou
os sindicatos e federações
a se unirem em âmbito na-

clonal, para melhor defen-
derem os Interêssse dos tra-balhadores e os Interesses
nacionais. Ao mesmo tempo,condenando a política entre-
guisía que põe em perigo aUsina de Volta Redonda ~
patrimônio do povo brasi»

leiro e dos metalúrgicos lo-
cais — 0 sr. Irineu José de
Souza aludiu à entrega de
Fernando de Noronha aos
Estados Unidos, para servir
de base de foguetes tele-
guiados, operação que apon-
tou como lesiva à soberania

nacional e à paz mundial.

Conclusão da 1* pag.
Fernando Ferrari, ontem l
tarde, exibia um exemplar do
Programa e Estatutos do
P. S. D., cujo artigo n.* 135
estabelece: "Generalização a
todoa os trabalhadores, assim
os da cldado como os do cam-
po, dos direitos e garantias da
leglslaqilo social, atendidas as
peculiaridades do todoa os se-
tores do trabalho".

Êsse Programa foi aprovado
na quarta e sexta ConvonçOe»
d» P. S. D.

O DEBATE
Reiniciando-se a discussão

começada na véspera, o sr.
Fernando Ferrari pediu preíe-rência para o substitutivo da
Comissão de Legislação 3o-
ciai. Foi rejeitado esse pedido
por 142 votos contra 87.

Passou-se então à votação
das emendas. Era primeiro lu-
gar foi posta em debate uma
delas, da Comissão do Justl-
ça, referente às contribuições
para a assistência social.

Examinemos alguns pro»
nunciamentos em torno da
matéria em seu conjunto, fei-
tos a propósito dessa emen-
da.

«PRECIPITAÇÃO»
Há quatro anns tramitam

na Câmara o projeto o emen-
das a êle apresentadas. Mas
Isto nao impadiu Carlos La-
cerda de falar, dizendo que o
assunto estava sendo tratado
com precipitação, de afogadi-
lho. A legislação trabalhista
nacional, acrescentou o ora^
dor, è produto de lutas dos
trabalhadores urbanos, inicia-
das logo depois do término da
primeira guerra mundial.
Assim, «não devemos aplicí-
•la automaticamente» aos
trabalhadores rurais, afirmou
Lacerda. O projeto é um
«impacto direto, cm conjun-

to, sobre a atividade agrária».
O projeto «começa por onde
deveríamos terminar a refor-
ma agrária». O «produtor
agrícola» disse ainda Lacor»
da, que considera produtor o
proprietário de terra, *é a ga-
ta bomlheira do Banco do

Brasil». E agora pretende-se
golpeá-lo, com a aprovação do
projeto. Outro argumento pi»
ramldal: Lacerda, natural-
mente baseado em linforma-
ções do Repórter Esso, afir-
ma que nã0 há luta de cias-
ses no campo| Assim sendo,
para que melhorar a sttuaç&o
dos trabalhadores agrícolas? ]Não existe luta de classe no'
campo, existe miséria, conti-
nua argumentando Lacerda,
para chegar à conclusão de
que não se deve, «precipita»
damente e de afogadilho*,
conceder aos trabalhadores
rurais algumas vantagens da
legislação trabalhista, numa
«detestável urgência», com o
objetivo de caçar votos. Fl-
nalmente propôs a retirada do
projeto e substitutivos e a
elaboração de um outro.

CRITICA
I Falando a seguir, o sr.

Aurélio Viana observou que a
«urgência detestável», mondo-
nada pelo sr. Lacerda, fora
solicitada, pelo sr. Afonso Ari
nos e demais lideres dos bio
cos em que se divide a Cama-
ra. Além disso, no decorrer
de quatro anos, a matéria so»
freu demorado debata, nas
comissões. Um dos substitutl-
vos em discussão é até fru-
to de um trabalho de
coordenação Interpartldária. O
próprio Lacerda, observou ain-
da o sr. Aurélio Viana, a 12
da dezembro de 195G, mani-l
festou pontos de vista bem
diforentes dos que está sus»
tentando agora, quando pre-
tende, inclusive, que se retire
a matéria da ordem do dia,
para que se elabore novo subs-
litutivo.

Também formulou o ora-
dor criticas a certos dispositi-
vos do projeto e a certas
emendas. Algumas o repre»
sentante de Alagoas conside-
ra inviáveis, outras a seu ver
são tão reacionárias que êle,
se fosse latifundiário ou pe»
cuaristai votaria de olhos fe-
chados por sua aprovação.

Entretanto sua critica vol»
tou-se principalmente contra

os que combatem a matéria
de um ponto de vista conser-
vador. A estes advertiu: «com
esta lei ou sem ela, partirii
do campo a revolução brasi-
leira».

Concluindo, tornou a crili-
car a atitude dubla das lide-
ranças partidárias, quo. se
coordenam para a elaboração
de um substitutivo, negando-
•se depois a sustentá-lo em
plenário e abrindo a questão
para os liderados. «Não sou
por um partido único, nos
moldes daquele ree»ntemen'*e
aconselhado em São Paulo
pelo ministro do Exterior de
Salazar, mas acho que em
face de questões transconden-
tais os partidos representa-
dos na Câmara deveriam agir
com homogeneidade e coerèn-
cia», afirmou por fim o ora-
dor.

A essa altura foi encerra-
da a sessão por ter sido afin-
gido o seu limite de tempo.

Amanhã deve prosseguir a
discussão, pois hoje a Cama-
ra não funcionará devido ao
feriado.

que reina ainda a apreensão
entre os chacareiros e expor
tadores nacionais, sobretudo
entro os do Estado do Rio. Con
forme noticiamos, aliás em pr|-
meira nião, na semana passa-
da, os cltricultoros fluminenses
estão pleiteando do Ministério
das Relações Exteriores que
uma cota de 200.000 caixas de
laranjas, do total a ser expor-
tado para a França, lhos seja
destinada.

AS 21 HORAS UE IK
Convém salientar que essa

luta desesperada dos chacarei
ros, principalmente dos de No
va Iguaçu, que á o grande cen
tro citricola (ainda) do Estado
do Rio, não se Justificaria, se
o sr. Presidente da República
houvesse cumprido a promes
sa feita aos mesmos, pública-
mente, durante a «Festa da La
ranja», realizada em outubro
do ano passado, no vizinho mu
niclpio. Naquela ocasião, JK
prometeu «resolver o problema
da exportação da laranja em 24
horas»...

Nove meses já se passaram
e os citricultores continuam Iu-
tando para encontrar mercado
estrangeiro para a sua safra,
antes que as pragas devorem
as frutas, nos seus pomares.

nlitérlo do Trabalho,
dlacullr as domai» rolvíncif
cacaus, tais como i-.i.m¦,.,_ Ult
trabalho uns ».itrul.,,. qU|n,
qilínle;:, cie.

OMelo do Slnilluato di. H-.n.(mm iii.»iii:niii |i¦»!.! vi», isnnnl Dinide Flituelroilo conitnnto ,i, *
Urna, 1'iiiiiiiiiii-oa nn aogulnto;

— Miiiiim- o ponto ila vuin,
Jft iiuiiiiíi hiii.Iii ani«rl'iriiii.nii, ,i„
n.tii itmiitr parte n Sindicato .!«
Iliincoi em mentiu icil, nilai ,|»
Âmbito iinrlninl,

— Connldornr Inoportun*
K.iia medida que contribua nir*
o aumento du lnri;i.;.lu;

— Embora reconhecendo «,ill'fli'iililuiliis por quo p,is. im n,
bancários, nfto partlcIparSa <u
medidas paliativas, ••um» uojnm
os aumentos iiiilutlnt-':

— Nfto ciunpri-pnilcm como
npfis a experlf-nclu ti» tantos uni
iiiciiins salarial», nlnda In In t!u_
hôcs pnr puno daqueles que o»
reivindicam;

— Km virtude du aumento
da colheita dos cereais, do dcclt-
nin da cmlssflo de napol moeda
o outros (atoa nlogudos, aspei»--»-»
que so eutablllüe o custo ile vRi
ou utô mesmo baixe, sugerindo
iiMilm que so aguardo tais acon-
teclmentos;

0 — Sugerem que n&o eejam
os bancários os primeiros a con-
trlbttlrom para o agravamento
da slttmc.no, (t-nilo em vlst.-i as
rns-Oos nvcntfitliis, pois denejam
concorrei' para a soluçilo doa
problemas qut». afligem a todo*
o, pintlcularmcnto, os bancftrloj;

7 — Caso nfto se veririquetn,
porém, tnls prognósticos, estftu
dispostos a entrar em entendi-
Òventos com os bancários visou,
do a sdtuijfto do assunto.

INTENSIFICARÃO A LOTA

Pulo visto eslfto os bnnclrtos
mais uma vez diante de um
resposta olfisilva dos hanquclro»,
que cum iilisoluta frlesa, chi-
gando a atinylr fts rr.las do ri-
illiiilo, .demonstram absoluto me-
!ioi;pi-?i:o pela precária situação
om quo vivem os empregados
em bancos.

Durante a reunlfio ficou pa-
tentcnila a dlsposlyfto das Co-
missões Sindicais para o trilha-
lho do iiUonuiflcaçfto da organi-
zaiyfto, paia a mais rápida e
cfloliuitc conquUta de suas Jus-
tas o oportunas reivindicações.

Protesto na Câmara Contra o.
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
vitimas deu-se num local on-
de sua ativldade é licita, nas
proximidades da Central do
Brasil. Procurado por uma
comissão, o prefeito declarou
qvie não deu ordem para o es-
pancamento, manifestando-se
ao mesmo tempo revoltado
com a violência.

SECRETARIO DO
ALMIRANTE

Entretanto o secretário do
Interior da Prefeitura despre
za a opinião do prefeito, disse
o sr. Aurélio Viana. Advertido

Cresce a
Hostilidade

do Povo a...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG..
mutropole catalã data de
1954.

Por motivo da estuda do di-tador fascista, a municlpali»
dnde de Barcelona havia
feito um npêlo nos habitan.
tes da cidade para que a or-
namentassem. Esse apelo não
foi atendido.

Pnr outro Indo, numerosas
medidas de segurança havi.
am sido tomadas. Assim é quecerca de 300 prisões preven-tlvas e temporárias haviam
sido efetuadas entru a popu.lação. A policia havia entre,
gue aos jornalistas cartões
da Imprensa especiais quenão lhes permitifim senão"cobrir à distância" os atos
oficiais, nos quais o generalFranco tomou parte.

de que suas arbitrariedades são
condenadas pelo cheíe do Exe-
cutivo municipal, o secretário,
ainda segundo o representante
alagoano, teria respondido que
íoi nomeado pelo almirante
Amaral Peixoto, nada tendú a
ver com o sr. Negrão de Lima.

As vitimas dn brutalidade
dos guardas municipais apre
sentaram vestigios da violência,
como vestes estraçalhadas e
manchas de sangue. O advoga»
do dos ambulantes, dr. Rivad.V
via Mala, por ter advertido .;
Policia Municipal no momento
em quo esta investia contra
spus constituintes, também foi
espancado, apesar de se ter fei-
to identificar.

Numa delegacia de policia.
onde tentaram que se fizesse
o corpo de delito, os ambulan-
tes e seu advogado nada con»
seguiram. Disseram que vol»
tassem noutro dia... Mnnd;;-
dos de segurança, assecürató'
rios dos direitos dos ambulan»
tes, que pagam impostos para
vender suas mercadorias, não
são respeitados pelo secretário
«direto» do almirante embaixa
dor em Washington.

Concluindo, o sr. Aurc^i
Viana dirigiu apôlo ao prefeito
Negrão de Lima, no sentido da
que faça respeitar a hierarquia
na administração municipal,
demitindo o secretário e ado-
tando outras providências, pa-
ra que atentados daquela es-
pécie não mais se verifiquem.

Nova Manifestação em Favor.

Someçou a Tremetieira
NSo trema do frio. compre afiys-snllins pelos menores precus em

Amaury: niusões do Ift, i corescom Peito de Veludo CrS ÍSO.00.1'ulover t> CrS 300.00, CrS 600,(10 o
CrS 700.00, numa enorme e espe-laotilar vurledmlo — Kuu da Al-fániloíín, 318 — I» andar. RuaVinte de Abril, 1 Kun José Man-ricln, 280-A na renlui e Av. Nllftl-e.nnh.i, 270, em Caxias, Est, da
Ido.

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
dlcões brasileiras. Durante
muitos anos as empresas par-tlculnres que ho|a se manlfes-
tam contra cie negaram-se a
Inverter capitais na exploração
do ouro negro. Seria um de-

sastre, disse ainda o orador, »esta altura, volta.emos atrás.Eis porque é plenamente favo-rável á manutenção da políticado petróleo hoje consubstan-
ciada em lei, bem como aomais firme apoio â Petrobrás

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Oenjoa p/ liomoiiH, sonliôras e crianças --- HONS PREÇOS.

Macartistas Contra a Corte dos
(CONCLUSÃO DA !• PAG.)

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,mas ninguém consecil» vender normenos que AMAURY UlusUcs dnriiniltrnl» xadrait o II»,, Cri 180,011

Si . " S10 '"""lo Cr» íso.oo,
glusAes do Trii-niine CrS 180.00BlusOe» do Nylon Cr» 820,00 e"2'2? }}}"***» de Fresel» Cr$M0.00 Ulusües de Cambraia do
Vi"?? liRlísa Cr» liOO.OO Rua ilaA íândç.x,318 - 1» undar UuaVInto de Abril. J Rua Josf Slan.ricln, 280-A, na Tenha o Av. MioPeçanha, SM. eo, CaxUu. Betado•• SU».
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Mattfial Fotográfico om Corai
CONOTRTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 —¦ Sob. — Sila 5

vas criticas e ataqcrs dos
parlamentares associados ao
falecido senndor CcCarthy,
ou dos que foram seus su»
cessores, ou seus aluno? na"caça aos feiticeiros", quo
havia reduzido considera,
velmentu as liberdades Indi-
vlduais dos norte-americanos.

A Cflrte Suprema, pr .ssio.
nada pela opinião pública
norte-americana, pretende re»
duzlr consideravelmente ns
poderes discricionários a quetinham a tendência de arro»
gar.si) certaB comissões par-
lamentares de inquérito, Pnr
outro lado, a referida decisão
acaba de completar a docisão
recentemente tomada pela

Corte, que limitara an cx-tremo a utilização, pelog tri.bunnls, das "fichas" do fa-
moso Bureou de Investiga,
ções federais (PBI).

A votação efetuada ontem
pela Cftmarn dos Represen-
tantes a respeito do3 direitos
civis representa, igualmente,derrota dos reacionários ipn.
o.ues ante a pressSo popular.Representa, porém, somen-
te um pequeno passo à fren.
t» no sentido de assegurar
aos negros o direito de voto.achincalhado particujarmen-
te no Sul". Efetivamente, essesido completamente ignoradosido completamente ignorado
direito constitucional haviaou limitado no extremo emnumerosos Estados.

Ferrari Presente, Fala Sobre.
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

O deputado Frota Aguiar
que também compareceu àetsta reunlfio, usou da pala»vra tecendo considerações
sobre o problema que ora
estava sendo debatido.

MOÇÃO
Uma moção de solldarleda»

de à Frente Parlamentar Na-«.finalista, foi aprovada, de
pé, pelos trabalhadores ro-doviAno*. O deputado F«ht*-

ri voltou, então, ao microfo-n.e P»ra agradecer a solida-riedade prestada pela corno-ração.
PORTARIA

A diretoria do Sindicatodos Condutores Rodoviários
e Anexos cumprindo a ordemdo dia, fez os necessários es-çlarecimento aoa trabalhado»res sftbre a Portaria do nú*
Su£. * WaS*M* *» i

SOCIAIS
O lar de nossos leitores ütiiu

Diititus da Costa e sra. Bnllda
Francisca da Costa, de Cordovil
foi enriquecido com o nascimento
illa 10 filtimo, do um robusto me-
nino.

¦Ja_ÜB_ v-1 v i i iv-/-''' '• -{*¦'•¦¦¦¦ ¦ jata
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação t AdmlnlstraçKo

Rua Álvaro Alvlm, 21
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLISi Rua Alen-
car Lima, 12 — 1» and. —

Vila 2
CAMPOS; Rua |oSo Pes-

soa. 126 (sohraJo.
S. PAULO. Rua dos Estu

dantes. H4

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência  22--1226
Secretaria  42-2961
Redação  22-8518

VENDA AVULSA
CÚ

Número do dia .. .. 1.50
Aos domingos .. .. 2.00
Números atrasado» .. 3.0£

ASSINATURAS
Assinatura Anual 300 (•
Assinatura Jvmutrs! ISOr
Aulnahir» rrtmMtr»! 105'

EXTERIOR
6 ratie»  200.
3 nem  100.'

Via min*. MxiMtUs «.-
rf«Wlm éa

mm



f-MB-Sí

mwmux
impntnsA popüui

t n "Correto da Manha" vem wotól "^^I W mitiitm dias, i.iiiii «iiii-ouii/m sl»toinaHaa II i-.uifrii i» i*i''' (/iiioiiiiiiii dn "eíiíflílsiiio". ou
fi se/u, («ni/iii o íii/cmiifilo (ío [itilatio nusqueslót-s econômicas, A esta compunha sa Ijuntam, min por acaso, outros órgãos entro<

yulstas, tomo "O Qlobo", am; (,m alentadoeditorial du ontem, ua v pagina, oulpa o vs- I
Mínimo i? o mtiiattulismo tia iodus us males
que (ifllnotn o lirasil.

paginii
mmm '" ¦¦*¦**—"— "¦¦'"'-'n^

O Que Está Por Trás daCampanha Contra o «Estatismo»

08 
órgãos entreguistas sc revelam apuixo-nado» pelo empreendimento privado, pn-

ra o qual exigem Inteira liberdade o quo. nu
postamento, querom salvar du intromissãoestatal,

pulares e os setores pollllaos nacionalistas savmpttnham justamente vm defender. E d a
[Ko que, par motivo* puramente cntregul»-tas, se opõem o "Correio" e os jornais damesma linha,
A Intervonçdo do Estado mi economia bra-¦"¦ silelra ftrn, efetivamente, a "livra em-
prosa" nacional, quando se exerce a favor do

im MIUIOKS toa aw
COMO AUXÍLIO A CMTC

Voz da OpoNiçftoSenado.

VE e que, efetivamente, está atriis dessacampanhafQ
ç>BliA que o objetivo daqueles notórios eu»w troguistas «i proteger a emprôsu privadano lirasil e assegurar, coma tli-.cm, o pro-
gresso da pais o as suas instituições demo
eróticas?

9JIÃ0 t- difícil descobrir qua o objetivo cm9 /,-<¦„ d >.£•„, imtro a isto ntlo deve iludir
ot otreulos Industriais o comerciais efetiva-
mente empenhados num curso progressista
o indopendento para a economia nacional.

fôDA a campanha do "Correio da Manha"e de "O Globo" sc originou como reação
ao tilo tln governo, que cassou a divisão ile-
gal do Conselho Nacional do Petróleo, per-mitimlo A roflnurla do Capitava o aumento
da sua eapneitlitde dc produção, em detri-

dç Itauidar a Petiobrús coma emurósn nn. tt,i„ t»,i,..„...i .., .,- , ¦ "' ¦•¦•¦*•••¦¦-«. ¦¦«•¦»»'».-" «.««-iii- «• /mw anvlontil independente, A reflnt rioIS-iu» fiM.^íW' N,a? 6 ,s °» l0''*"'"' W* {mporiallsmo norlcumerlcano. Mas o povocontrolada pelo unno Mirem «f,;™ffí!; „5!.Mfl ao» entreguistas, citas clamores ri* brasileiro o, cm particular, os capitalistas r-

"¦",„ 
,' Mrjertcoonto ao consórcio flmtn-oolro das Mellon. A derrota da (l„„, 

' 
« .

5 ¦,,,,',"""","'" "¦¦ Produção da relutaria
,„,'!"","'.'¦ T,'.' ""' m«mado os altos fi-

eZn'',1' ff" ;S",W".,Í'"'*'« 08 „,„<;, a co».oossao dp ONP se tornaria uma primeira bre-

sas, como aos próprios capitalistas brasilei.ros, qtw ndo possuem negócios em sociedadecom o imperialismo norle-umerlcuno.

ehn abrindo caminho a pri
oxoouçtio di. um **"«•

no mais amplo Mo domínio efetiva e. total só-bro o petróleo brasileiro.

ryi/ imnccii o reerudesolmento desta estra-•*¦¦*•' nha campanha oontra o "estatismo" e afavor du livre emprõsa, Ntlo se trata tle umacampanha eonlra a Intervenção do Estado emlivrai (o "Correio" 
fala, atô, rliDculamcnlc.

em ooiohovuação da economia brasileira),mas contra a intervenção do Estado quandobarra uh pretensões do imperialismo norte-americano de se apossar das nossas riquezas.Ntlo se trata dc defender a livre emprõsa cm
tjerttl, mas tle defender a livra omprõsu dostrustes norte-americanos cm nosso pais (noeaso especifico, da Gttlf OU).

êJM exemplo do livro emprõsa capitalista ówo da usina tle alumínio instulutla, em «.Paulo, pelo st; Ermlnlo tle Morais. Mas esla•livre' emprõsa capitalista demorou muitosanos para su concretizar, abstueuliuidu, ntlo
liPío estatismo, coiifra o 171111/ sn ergue o "Vor-
rcio tltt Manhã", mas pelas manobras acinte-sus dos trustes norteamericanos do aliiml-nio, conformo denúncia do próprio sr. Ermí-rio de Morais. E, nesta cttso, o govírno bra-

ganhar quantia o Estado, sob pressão dasmassas o üe tótlas as correntes nacionalistas,
intervém na esfera econômica num sentidautitttmpcritilista.

menta da Petrobrás, Como ó sabido, o sr. Os órgãos entreguistas nüo teriam nenhu-
Juscelino Kubltscholt sc decidiu somente à úl- "¦" objeção sc o Estado interviesso noterreno econômico a favor dos trustes norto-

americano». Que a Light seja financiada comdinheiro do Estado o que possa ser ócio»
nista associada ao Estado na emprõsa mista

tima hora a anular a decisão tltt CNP o o
11* sob forte pressão da opinião pública,da Frente Parlamentar Nacionalista c do se-
tor nacionalista do próprio governo. O rectio
do sr. Juscelino constituiu tuna importante
vitória das forças antllmperlallstas c mos-
trou, na prática, que a mobilhação ativa das
massas, com o proletariado à frente, e. a uni

que. vai explorar a central do Três Marins,isto não está mau para os srs. do "Correio",
do "Globo" c do "Jornal do Comõrcio". Tais

¦ . , , • ,.,:  casos do estatismo não suo... estatismo, pelofe dade dc todos os setores políticos naolonalis- visto, para aqueles jor-aisf> tns, tle dentro e da fora do governo, podem
| obrigar o governo, a mudar dc rumo e fine-
I lo abandonar a ihha entreguista, que vem
f> seguindo atualmente.

9d<lO ó por «amo quo os órgãos orientados¦» pelo Imperialismo norte-americano se em-
priihtim tanto em düsmoraliear o dividir o
movimento nacionalista brasileiro, lançando
agora u campanha eonlra o chamado "esta-
tismo". O sentido antilmiteiinllsta do vio-vimento nacionalista assusta os entreguistas
mas osso sentido so afirmara cada vos mais,

ríl , 
''?U,ma brasileiro, mas, ao con- ciente da sua missão Ilo classe. O proletária-

no^'X%,rannrfr,aa T.',0,''m (/" 7'í'*" ''" *cm reivindicações imediatas próprias quo
í LJ\ 

AL?0A 
iSati?''!"''/.' como ? °'"/' ° oontrapOem ã burguesia nacional, O pro-tambom do grupo Mellon). E, jior sinal as latarlado so propõe, como objetivo final, oameaças ao desenvolvimento dc uma indústria socialismo, a completa eliminação da expio-nacional do alumínio não cessaram, porque ração do homem pelo homem. Por isto mes-existo a intenção, denunciada, por sinal, tam- mo ô quo o proletariado necessita dobém num recente relatório do Hanco da

Bahia, da entregar a energia do Paulo Afon
so, que será produzida pelas instalações a
serem ainda montadas, ao trusto ianque liai-
ser. Quo aconteceria, então? A Kalser dhpo-
ria do energia barata, produzida por uma cm-
prosa do Estado, construída com dinheiro do
povo brasileiro, para concorrer, cm condições
sumamente vantajosas, com a indústria ««•

...j scu par-tido independente do classe, o Partido Comu-
nista, Mas o proletariado, dirigido pelo seu
partido, so coloca, no momento atual, na van-
guarda da luta pela reforma agraria o pelaindependência nacional eonlra o impcrialis-
mo norte-americano. Nesta luta, o proletária-do conta com aliados poderosos. E è isto queos senhores do Washington o os suus agen-
tes internos mais temem: uma frente anti-

HA multou dlaa ausonto iloplenário, .. gr, i.lnn <i.< Matosnpruspnlf*ii nntnin um projetonuiorlundo n Unlnn .*« auxl.Uni*, duranto on oxerelolni de
líW n 1D.10. rom ilii*/«-iii(mmllhOõN do erussiilroí onunli,n Companhia Munlelpa] .i»Tmiisportea Colotlvos ilo Silo
PlIUl".

Ainda o parlamentar imn.
dnlrnnln roquorou InfinmncOus
a«i ministro da Fnr.odn r/.brn
n nplIcfiçBo dns rocurarm fl.
nancolroa <m Instituto ünisl»
lolm «lo Cnfé nn tocanto A pu.
bücldndu «m torno dn "cnm-
pnnlia dos cafói flnnH" rm
jornais, rovlstai, rotHo o tolo.
vlsílo.

Tratamento Doslgunl
O «r. Kurglnnldo Cavaican-

ti solicitou osclareelmontos u»
titular da piistn do Trabalho
a respeito dn dlvursldado nn
triitnmonto dispensado pclns
Cnixas do Apii.scntiidnrln o
Pens«5cs dos Ferroviários se.
«liadas um noclfe aos n"-.ocIn.
dns quo não residem cm Per.
nambuco.

O ar. Jiiiiu-I «Míiiíuliifi»»
pronunclmi malN um discurso
du ataque no aovÓrno, neba.
tou. Inlelnlmcnte, us cnnclu-
hõi*« n quo rlictioti o líder da
maioria na CAmnrn, sr. Vlolra
do Mele, em «cu última pror
nunelnmento dn tribuna dn.
quota Casa do Confirosio. pn<rn. om lefiultla, nloiifinr.so nn
uxplBnuçfto do erros e n*o»
contra oh hu'. loBllImofi Inte»
ré"!!iR nacionais prntlcndoi
pcln ir, iTuscolIno Kubltaehòk.

Mostrando quo n UDN nlio
tom em mini qualquer objeti.
vn oxlrnlvffoli disso «> proHi.
d« nio ilCisp pnnldn: "Que.
ron>o« (*i*-rrotnr í-sbo fiovémo
iiiih iiriiiis. mnn nn«i protonde.mns contribuir puni quo s«*ja
diminuído dc u.,, só dln, sp.
quer. o mandato que nüo
hnnrn".

O pior dn fnln do sr. Jurocl
MiiKalhfics foi n cxultaçflo
nue fez nn fascista Ponn finto
o tous companhuiros do nvon.
tura golpista Eduardo Gomes.
Jiinrc:» To vnrn, Quodea Mu.
nlz «.- Amorim d<« Vnlo, quoom promovem n nprcscntnçfin
du uma (iuclxn»crlrho contra
o lícnrr.-il Teixeira Loit, n
quem nilo perdoam Pola sun
atuoçQo patriótica em novem.
bro do 1955.

oionol do alumínio. Ai teríamos um caso do imperlalista o antifcudal cm que so aliem'cstaitsmo ... favorável ao imperialismo nor- o proletariado, os camponeses, a pequena- P

|: P01 M° ° a"° imediatamente sentiu o¦*¦ ¦ cs(a«Jo»moíor do entregulsmo, quo preten-

(Q empreendimento privado capitalista c** progressista, nas atuais condições do
Brasil, toda vez que conduza ao incremento
das forças produtivas c contribua para o de-
senvolvimento econômico do país num sen-

tc-americano. Não podemos combater o "esta
tismo" cm geral, mas devemos combater tô-
das as iniciativas do Eslado no terreno eco-
nômico que favoreçam o imperialismo nor-
tc-americano c apoiar todas aquelas que con-
trlbtiam para dar tt economia nacional um
curso progressista e independente. E Cs'" úl

timo caso 6 precisamente, o da Petrobrás,
qua o proletariado, as grandes mussas po-

burguesia o a burguesia nacional, uma frente ú
«> «7i«if a participação do proletariado de uni- %dade, conseqüência o crescente vigor. O mo- f!
vimento nacionalista atual contribui indis- %
euílvolmonto para a formação
dessa frente o por isto se desen-
volverá, apesar dos escusos dc-
sejos do "Correio", do "Globo" e
demais entreguistas.
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A UNIDADE DOS MARÍTIMOS.
O TRABALHO INSALUBRE E

O IMPOSTO SINDICAL
AposentadoriaCâmara Federai

Âs Propostas Soviéticas Para Suspensão Das Experiências
Atômicas Merecem Estudo Sério e São um Sinal Animador

Os Trabalhos Dos Cientistas Soviéticos
Para o Lançamento Dos Satélites

Declarações do acadêmico Eugene Feodorov, especialista em projéteis
e satélites

MOSCOU, 19 (FP) — G•tcadímico Eugene Feodorov,
•especialista em projéteis c sa-
.elites artificiais, declarou,
em entrevista à imprensai quu
a URSS estava vencendo ns
dificuldades técnicas para
lançar um satélite artificial,
acrescentando que o primeiro
satélite soviético será lançado
ao decorrer do Ano Geofisico.

Todsvia, o acadêmico sovié-
tico nüo pricisou n data do
lançamento do satélite, nem
comentou recente artigo do
acadêmico Nesmclniov, pro*
jetando o lançamento de um
satéütu em futuro próximo."Sabemos, disse, que nos Es.
tndos Unidos ntribuem grande
Importância à questão de se
saber quem será o primeiro a
lançar um satélite artificial,
?nas, em nosso parecer, o im*
portanto, nesse domínio, não

é a competição, mns os resul-
tados científicos.

AS INFORMAÇÕES
A soguir, afirmou Feodorov

que logo que lançados os sa-
téütes soviéticos, todas as in-
formações colhidas pelos cien-
tisias soviéticos seriam ime.
diatamente comunicadas aos
cientistas estrangeiros. A res*
peito, foi indicado, antes «la
entrevista à imprensa, que se-
ria criado um centro mundial
de distribuição de informa*
çõt-s cm Novosibeirsk (Sibé
rin).

Nflo Indicou o acadêmico
quantos satÉHtos artificiais es-
pera a UnSS lançar, tcn.lu adu-
zklo:"Quando tivermos lançado o
primeiro, veremos quantos são
necessílrlos". O cientista so-
vlCtlco nilo Indicou o local do
lançamento, nem o peso do sa-
teilte soviético.

OS VIAJANTKS
Durante a entrevista do sr.

Feodorov A imprensa, foram
apresentados aos jornalistas os
primeiros seres que viajarão
pelo espaço sideral:"Linda", "Knzlalta" e "Ma-
lyclikn", três cãezlnlios que jã
visitaram as camadas supcrlo-
roa da atmosfera, em foguetes.

A respeito, foram os jorna-
listas britânicos convidados a
garantir .1 Sociedade Protetora
dos Animais, do seu pais, t
liom estado de saúde dos três
eãesinlios, Jã que, na (poça do
seu lançamento em foguetes,
levantara-se essa Sociedade
contra as experiências sovié-
ticas.

Finalmtnto, quanto íi ro sa-
bor so os jornalistas ocidentais
poderiam visitar o Centro de
Informações de Novosllilrsk,
respondeu o cientista soviético
que i*ss«! Centro ainda não es-
tava pronto, e que o caso aln-
da não fora previsto.

WASHINGTON, 19 (FP) —
As proposlCis soviéticas íoi-
tas em Londres para a su.?-
pensão temporária das expe-
riencias de armas atômicas
e incluindo a criação de uma
comissão de controle interna-
cional e de postos dc impe-
ção merece um estudo sério
e constitui uni :;inal anima»
dor, declarou hoje o presi-
dente Eisenhower em sua lia-
bitual entrevista a impren-
sa.

Eisenhower acrescentou que
ficaria extremamente salís-
leito õe fosse possivel ulti-
mar um acordo prevendo a
suspensão temporária das ex-
periências de armas atômicas
a íim de que se visse se duran*
te c.*»** periodo poderia ser
realizado um acordo perma-
nente.

Condições
Todavia, o presidente íé%

questão de salientar, em res-
posta a uma pergunta, que
um tal acordo temporário dc»
via incluir certas condições,
principalmente sôbre controle
o inspecção.

Segundo o chefe da Casa
Branca» semelhante acordo
poderia ser um primeiro pas-
so para a fase inicial de um
programa geral de desarma.

mento que não poderia ser
r-ializado senão por etapas
sucessivas.

A cessação das expcrièn»
cias nã0 pode, entretanto;ser-
isolada de um sistema do ins»
peção. A proposta soviética,
acrescentou o presidente, in-
clui a criação de um sistema
de inspeção. Todavia, embo-
ra não podendo ser isolado,
um acordo sóbre a suspensão
temporária das experiências
nucleares pode não ,-er neces»
sáriamonto incluído num pia-
no geral de desarmamento.

Em resposta a uma per-
gunta relativa à possibilida»
de de ligar a suspensão tem»
porária das experiências num
desvio para a indústria do
paz, das matérias fissaveis
utilizadas para o armamento,
exprimiu a opinião— sem
querer so comprometer defi»•altivamente — que essas duas
quiístõcs não estavam neces-
sáriamonto ligadas num pro*
grama inicial.

Eisenhower precisou que
não c-tava absolutamente cer-
to de que no estado atual
das coisas fosse possivcl criar
um sistema que permitisse o
desvio para o emprego pací-
fico das mattérias fl-siveis
utilizadas para as fabricações
de guerra.

sen exporá os novos pontos
dc vista americanos sobre os
outros aspectos do problema.
Esses pontos de vista foiam
objeto de consultas ocidentais
que se realizaram á margem
da conferência.

Entrevista
O sr. Sclwyu Lloyd que

presidiu pessoalmente a ulti-
ma reunião do Sub-Comité e
que assumirá novamente a
chefia da delegação brll-tniea»
teve á tarde uma Innpa en.
trevista com o delegado sj-
viético, Vnlerian Zorin. O mi-
nistro do Exterior, ao que se
crê, procurou fazer com que
seu intt-rlucutor esclarecesse
o alcance do controle interna,
cional que a União Soviética
se declarou disposta a aceitar
em caso de suspensão das ex-
Periências nucleares.

O comunicado, publicado
pelo Foreign Office ao termi-
liarem Lss.-is conversações, li-
mita.Sc a indicar quo não ti.
nham caráter oficial e que du»
raram duas horas e meia.

Fazendo-se porta-voz do Sin»
dlcato do3 Operários Navais
o er. Celso Peçanha denun-
ciou manobras de elementos
do Ministério do Trabalho,
que pretendem desmembrar
aquela entidade, sob alega-
ções inconsistentes. Afirmou
o orador que a familia mari-
tima é uma das mais coesas
da classe operária, .«ondo do
seu interesse conservar ao
máxümo tal coesão. Unidos,
acrescentou o sr. Celso Peça-
nha, os marítimos melhor po-
derão lutar por seus direitos
e pelo alto interesse nacional,
como é o caso, tão conhecido,
dos trabalhadores em estalei»
ros navais, campeões cia de-
íesa da Marinha Mercante
brasileira.

Rock and RoII
O sr. Frota Aguiar c'n*v

mou a atenção das autorlda-
des sanitárias para a epide»
mia de gripe que so verifica
em todo o Brasil, surto esto
já denominado popularmen.
te de Rock and Roll, disso o
orador. Observou o représen»
tante do Distrito Federal quo
essa gripe, possivelmente do
importação, j á ap-esuntou,
noutros países, caráter ma-
ligno, provocando mortos.

Na tribuna, o sr AurMIo
Viana Justificou projeto do sua
autoria concedendo aposenta-
«loria aos ^r. anos do atividade»
em trabalho Insalubre. Rus-
tentou «mo nesses trabalhos,
principalmente nas minas da
ouro do Mlnaa Gerais, os lio-
mens envelhecem prccoccmen-
to, atingidos por diversas mo-
lêstlas profissionais, O mesmo
acontece nas mlnns do carvão.
O proj.-to dn. carãter imperati-
vo à aplicação do outras con-
cessões feitas no trabalho in-
salubro aos empregados.

Imposto Sindical
O sr. José Talarico apresen-.

tou projeto quo dfl nova roda-
«•ão ao artigo (100 da Consolida-
ção das Leia du Trabalho, es-
tabeleeondo que o pagamento
do ImpOsto sindical, efetuado
fora do prazo, seja acrescido em
10 por cento.

Brasileiros
no Exterior

Dando parecer a emendas «M
Penado quo alteram artig03 do
Código Civil, o sr. Oliveira
Brito, relator da matéria na
Comissão do Justiça, adotou a
tese segundo a qual se estnb«v
leco a tradição do direito bra»
sileiro, atribuindo aos repre»
senta ntes consulares aomp*»
tencia para a prática dos ato*
dc oriciais do Registro Públloo
o do tabelião, relativamente ao*
filhos do brasileiro ou bmaU
leira nascidos no exterior.

Propostas

«Mesi nacionalismo, Minhas Relações Com o Povo
os Motivos da Lota Udenisía Contra Mim»

Declarações do governador Muniz Falcão à im prensa — Foi Alagoas um dos primeiros campos
dc batalha entre nacionalistas em busca do pet róleo e agentes dos trustes norte-americanos —

Mais um capítulo da história que começou com o assassinato do dr. Bach
DECLARAÇÃOEm suas declarações de on.

tem â imprensa, o governador
áe Alagoas, Sr. Muniz Falcão,
indicou o motivo central da
•campanha que lhe movem e
que esttí culminando com- o
processo na Assembléia Legis-
lativa com o fim de sua de-
posição, por meio da declara-
ção de "Impeáchiriçirit". Êsso
motivo é a sua posição nacio.
nalista.

PETRÓLE»

Alagoas aparece na atrlbu»
Üada história do petróleo bra-
sileiro como um dos primeiros
campos de batalha entre os
elementos patrióticos e pro-
grossistas. de um lado, e os
instrumentos dos trustes, do
outro. Ncgava.se oficialmente
s possibilidade da existência
de petróleo em todo o territó-"-lo nacional. Um grupo de ala.
goanos, há mais de quarenta
anos, tentou vencer essa re-
Bistência, dirigida dc dentro
ío Ministério da Agricultura
por técnicos norte-americanos
indicados pela Standard OU.
Contavam com um especiolis-
ta romeno, o Dr. Bach, e «Sste
chegou a anuncinr que com.
provara praticamente a opi*
nião de geólogos e mineralo.
glstas eminentes sôbre um pro*
vável e extenso lençol petrolí.
fero em Alagoas. O.dr. Bach•foi misteriosamente assassina-
do no Calunga, lagoa Man-
gunba. Um dos pioneiros dr-
petróleo no Estado, o antigo
prefeito de Quebrangulo João
Honório de Carvalho, mandou
Um filho estudar petróleo na
Bélgica, Edison de Carvalho,
oue tomou a iniciativa em
suas mãos e dirigiu várias per*
furacões. Repetidos "desas-
.res" inutilizavam as sondas
O pequeno capital da emprê*
ca privada não lograva supe-
for tamanhas dificuldades
Essa história continua outre
«apltulo, agora, quando não
*e pode mais negar que o pe-
tróleo exista, mas se pre-cu-
Ts evitar que sua exploro->6n
»Ja feita pelos brasileiros e
ao interesse do Braill. Muni».
•"¦"nli-Ao filia-se » ísse mo'*)-
«tteato que titve como pionei.
*•* o Dr. Bach. JoSo Honório
* Eáison de Carvalho, multo*
"<W.--wi «lagoaiim petriotas. O
' ti «juntam '-«•-Ví As immmiA-

Foram estas as palavras
ditadas ontem pelo governa-
dor alagoano:

— «Meu nacionalismo, mi-
nhas ralações com o povo e
o bom entendimento com as
classes conservadoras sâo,
na realidade, os principais
mqtivos udenistas contra o
governadsn.

E acrescentou, num repto
aos udenistas, perante todo
o pais:

—- «A UDN não vê com
bons olhos um governo que
lula pela emancipação eco-
nômica».

Os acontecimentos de Ara-
piraca, que a oposição força
a sair do âmbito municipal
e das rixas tradicionais do
interior para o plano poUti-

co estadual, são o último
pretexto. Mas essa luta co»
meçou muito antes. E' o sr.
Muniz Falcão quem acentua:

— «Pouco depois da minha
posse, a UDN iniciou cam-
panha contra mim. através
de um jornal da oposição.

Valeu-se de impropérios e
mentiras. Desde então ela se
dedica a ura plano bem estu-
dado, que visa à minha de-
posição de qualquer maneira.

A defesa jurídica do go-
vernador de Alagoas foi con-
fiada ao advogado TeotOnio
Monteiro de Barros.

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJABV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reenn.bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio- D. Federal.

LONDRES, 19 (FP) O sr.
Harold St.-issen apresentará
amanhã ao Sub-Comité de
Desarmamento propostas a-
mericanas referentes á redu-
Cão dos efetives e armamen-
tos.

No tocante nos níveis dos
efetivos a atingir, as potên-
cias ocidentais o a União So.
viética estão de ncôrdo e tra-
ta.se de 2 milhões e meio da
homens, respectivamente, para
os Estados Unidos, a União
Soviética o a China e de 750
mil homens para a Grã Bre.
tanha e a França.

É possível, portanto, quetais propostas façam parte de
um eventual acordo parcial,
tnl como pode ser atualmente
considerado. No tocanto ás
reduções de armamentos cias.
sicos, existem ainda algumas
divergências: ns ultimas pro-
postas americanas pediam
uma redução de 10%; os so-
viéticos, de 157o enquanto
britânicos e franceses deseja,
vam reduções, proporcionais
aos armamentos recíprocos
atuais.

O chefe da delegação ame-,
ricana apresentará amanhS,
no Sub-Comité, a nova posi-
ção adotada em Washington,
no oue <liz respeito a este as-
pecto do desarmamento.

Durante as reuniões seguin.
tos do Sub-Comité, o sr. Stas-

SEHAD0R NORTE-AMERICANO JEGLARA:
«A Proibição das Experiências Atômicas é um

Primeiro Passo
Essencial Para a Sobrevivência da Humanidade»
Jornalista católico de Nova Iorque começa jejum como protesto contra
as experiências ¦¦ Realizada em Nevada mais uma explosão "Chuva atômi-

ca" obriga os cientistas a abandonar o Centro de Controle
WASHINGTON, 18 (FP)— Durante os debates, no Se-

nado, sôbre a ratificação do
tratado que prevê a criação
da Agência Internacional de
Energia Atômica, o Sr. Mike
Mansfield, Senador Democra»
ta por Montana, membro in»
fluente da Comissão de Rela-
ções Exteriores, declarou-se,
novamente, partidário de uma
conferência de base, com o
fim de se obter a suspensão
das experiências termonuclea*
res que ultrapassem 1 mega»
tonelada.

«A proibição multilateral
das experiências nucleares»,
acrescentou o Senador de
Montana, <té um primeiro pas-
so essencial no sentido da
sobrevivência da humanida»
de». «Caso prossigamos nas
experiências, jogaremos com
o futuro dos homens. Aproxi»
mar-nos-emos do limiar da
destruição total. Desde já as
experiências nucleares enve-
nenaram, até certo ponto, a
atmosfera»,

Na opinião do Sr. Mans»
íield, essa questão é suficien»

temente importante para que engenhos nucleares. Acrescento»
os Chefes de Estado estudem, o jornalista que desde 1950 tem
juntos, os meios de entrar om jejuado no dia 6 de agosto datanwwu c,-..„.„ n i-.v,,-,.....-, do aniversário da explosão d»

lançada nontm
acordo sôbre a limitação, ou
a suspensão total das expe»
riencias das bombas «H».

O Sr. Mansfield concluiu,
lamentando que durante as
negociações sôbre o desarma*
mento, <r.os soviéticos tenham
podido adotar, e manter, a ini-
ciativa num setor em quo o.s
americanos tinham realizado
obra de pioneiros».

bomba atômica
Hiroshlma.

Campos
das Experiência»

Atômicas do Nevada
18 (F.P.) Fei realizada hoje a*
4 horas o 45 minutos (11 horaa
e 45 minutos de Greenwich e 3
horas e 45 minutos do Rio do
Janeiro) a quarta explosão atô-
mica da série de experiências d»
Yucca Fiat. O engenho, condu.

LAS VEGAS _ Nevada. 18 Z'd°f^rfIUm 
uaia°'.eX5l0<Í^ 

a 15°metros de altura, tendo sido ava.
(FP.) Ammon Hennacy, redator liado o seu poder, pelos obaerv».
dta publicação "O Operário Ca- dores Presentes, em diez klloto-

Protesto Contra
as Experiências

tôlioo" de Nova Iorque, começou
hoje um jejum de dez dias co-

mo protesto contra as experiôn.
cias de armas nucleares nos Es-
tados Unidos. Declarou Hennacy

que nada comeria até o dia 28
do corrente, data em que deverá
explodir um dos mais poderosos

Há Também Perigo na Utilização PacíficaDa Energia Atômica Mas há Meios de Evita-lo
PARIS —- junho (Aérea — Especial para

a IMPRENSA POPULAR) — Tanto quanto
em toda n imprensa mundial, na imprensa
francesa, è parisiense em particular, estão
na ordem do dia todos os problemas suscita*
tios em torno da aplicação da energia atômica
desde que em todos os recantos do globo
terrestre ergue-se o clamor dos povos contra
o prosseguimento tias experiências desses ter-
ríveis engenhos de destruição em massa.

Respondendo de certa forma à campanha
de intimidação dos belicistas norte-america*
tios, visando a afastar os paises sob a sua
influência da aplicação para fins de paz e de
progresso do poderoso combustível da pre»sente era, o jornal <:L'Humanité*- acaba de
publicar o seguinte artigo, respondendo à per-
gunta que, por toda a parte, paira no ar: «A
utilização pacifica da energia atômica tam*
bém apresenta perigos?».

I (««conhecer os Perigos i o Maior
Perigo

cA uUlii«çáo pacifica da energia al-Smi-
j\ pode apresentar pcrlcn*. que é necessário
aonhficer, mas nunca, porém, subestimai'.

A circulação do ar para a ventilação da
determinadas pilhas atômicas dispersa pela
natureza oartas quantidades de carbono H
mH»omth-9 4» V***» tJ«—»|«n mem

Perfeitamente elimináveis pela ciência os perigos que apresentam osátomos para a paz" — 0 maior perigo consiste em subestimar os
perigos pelo seu desconhecimento

de radjaç«3es, entretanto, pouco penetrantes.A eliminação de outros gases contidos no cir-cüito das pilhas pode também provocar umacontaminação local da atmosfera.
O problema geral consiste na estocagem

e na eliminação dos subprodutos radioativos
das centrais atômicas produtoras de energiadas grandes pilhas produtoras de p.'utônio,'das usinas de tratamento químico do urânio,do torio, de seus minerais e derivado».

Solução dos Problemas
O primeiro desses problemas é resolvidode forma perfeitamente satisfatória pelos pro-cessos de filtragem das poeiras ou com o au-xilio de produtos, fixando seletivamente os

gases identificados como portadores de materias radioativas, (oxido de carbono, por exem
Pio, portador do carbono 14).

A eliminação tios resíduos radioativos comuns nas usinas atômi.-.- é Igualmente r<-solvlda de forma satisfai *.-*,Wenrio.os dp-.de a usina em volume • -,wi d'áeüa
que reduza sua radinaihu! : m'*(ij., -. arostmxm Ínfima, ante. <* eUaunàjo lodo ^um

lizando-o para um rio ou para o mar.
Assim, 5 quilômetros além de Marcoule,

o Rotlano não revela mais qualquer radioàti-vidade apreciável graças ao tratamento dosresíduos.
A eliminação dos produtos da fissão pro-vemcnles das barras de urânio tratadas, èmais delicada. E' necessário concentrar esses

produtos, encerrá-los em énvólucròs especiais,
que devem ser lançados bem longe dos cen»tros da vida humana.

Nesse caso duas são as questões que se
apresentam:

Onde lançar esses envôlucros sem que eles
corram o risco de ser rompidos pela ativida*
de do solo ou do subsolo, ou corrompidos pelaação da erosão?

Eis a resposta: em terras submersas son-dagens geológicas podem ser feitas para de-terminar as camadas do terreno menos sus-^eptíveis de sofrerem convulsões. Nos ocea-nos jã foram localizadas áreas de grandes-profundidades submarinas, que se presumemextremamente calmas, m-ih as quais aqueles«invólucros não correm n risco de serer-i -ia
nificados oelas correntes

Por quanto tempo poderão esses envó-
lucros conter em seu bojo, completamente
vstíiidos, e de forma segura, a radioatividade
produzida pelos resíduos?

Eis a resposta à segunda pergunta: Os
envôlucros são feitos de ferro envolvidos em
grossa camada de cimento armado. São eles
garantidos por 25 anos, levando-se em con-
ta o calor intenso produzido pelas reações
dos produtos que encerram. Ora, a radioàti- ev:10"ação aos especialistas d»

nes, cinqüenta por cento menos
poderoso do que a bomba qus
destruiu Hiroshlma em 1948. O
clarão era visível em Los Auge-
Ies, a 130 quilômetros em linha
reta de Las Vigas.

Chuva Atômica
NOVA IORQUE, 18 HtT) —

Uma "leve queda" atômica qus
se produziu ctepois dia 4» expio-
são da série de 1957, hoje «le ma-
nhã, obrigou os cientistas e tee.
nlcos da Comissão Federal d*
Energia Atômica a evacuai» o
Centro de Contrle das Experi««-
cias no deserto de Nevada.

O engfcnho, que estava preso a
uni salão-cativo a 150 metros de
altura; 5 minutos depois da ex-
plosão desprendeu uma nuvem
cm forma de cogumelo, que as
elevou a 9.600 metros, aproxima-
damente, e começou a produzir
elementos radioativos que se cu-
rlglram para o ponto de oon-
trole.

Então, foi dada ordem do

vidade desses produtos decresce não de forma
regular, mas de forma cada vez mais ácèlé»
rada: sua intensidade é função inversa do
tempo. Ao término desses 25 anos ela deverá
ser ínfima.

Aperfeiçoar os Processos
Nada disso impede, porém, que se trabalhe

no sentido da descoberta e construção dc en-
vólucros ainda mais resistentes, à base de
materiais ainda menos sensíveis à corrosão.

E' preciso, pois, não exagerar os riscos
da utilização pacífica da energia atômica. E'
possivel, sob a condição de nâo se olhar parao preço, evitar a disseminação nociva dos
residiios.

E' necessário, também, não ignorar os
seus riscos, pois certos Industriais, com ..
objetivo de auferir «« maiores lucros possivols, podem, por su.i vez. «esaueccr> as re-•ras cia prudência.

Comissão. Em meia hora não
restava mai?. ninguém no Centro
de Controle quo se encontra
acerca de 13 quilômetros do pon*
to da explosão.
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Hoje, Pelas Eliminatórias da Copa do Mundo: Colômbia x Paraguai
DOIS BONS AMISTOSOS:

CANTO 10 RIO x FLAMENGO: AMEIA x MADUR M
COMPLETO O RUM0-NE8R0 - VELUDO SERÁ OBSERVADO - MIGUEL E J. CARLOS ENTRE OS RUBROS - NAVARRO ESTRÉIA NO MADUREIRA

Aproveitnnndo o fato de ter rflo o» protagonistas do um pré-
n dia rto hojo prAtlcanwnte um JfP flu0 &* Pn,,t° ío pogomán.
/(.rindo iiiintro clubes da FMF *° "° «P"9»"» de Jullllho. O no.íctjauo, quowo 01UOM da IWL, rubro-negro quo estreou de
•cortaram n realização d» par- f0rma Híonjolm conlrn o Dl-
tltlas fimlutôsíiB. Km Niterói, namo, marcando um lento es-
Omto do nio o Flamengo te- \ petacular. O Flamengo dovorá

formar com todoe os seus va-
lotei, e o quadro dirigido por
Lnfaycte apresontarft ficu* no-
vos elementos, cnlro élcs o
ponteiro Caboclo, tido como nu-
tíntlca revelação. Fala-ao quo
os dirigentes do Flamengo ob.

Inquérito Contra o Canto do Rio
Resultados de São Gonçalo — Tombou o Guarany — Resende —
Seleção x Seleção — Nova Vale do Paraíba •— Empatou o Aliança —
Tarde Esportiva Friburguense — Goleada do Goitacaz — Resultados
de Saquarema — Derrotado o Fonseca — Resultados de Niterói —
— Resultados de Amadores — (ESCREVE HUGO DE SOUZA)

Foram as seguintes ns de-
lisücs rio Tribunal do Justl-
va Desportivo da FFD.i Ilo-
mològnr a cxpulsflo dc cam-
po, do jogador Antônio Fon-
secai do clube do mesmo no-
m; -Homologar á expulsão

»lo Dlsracl do Araújo, também
«lo Fonseca, Instauração de
Inquérito a ser presidido pe-lo Juiz Lopes Esíèvcs, contra

ti Canto do Rio.
RESULTADOS DB

SAO GONÇALO
Pelo Campeonato Gótica-

tense de Futebol foram os se-
guintes os resultados de do-
miníjo último: Metalúrgico 1
x Eiotro Química 0, no compo
rto Metalúrgico. — Nacional 2-: Mauá 3. no camp0 do seguii-
oo e Carioca 1 x Forte ?., no
campo do Tamolo.

TOMBOU O GUARANI
Paio Campeonato de Magè

foram os seguintes os resul-
fados de domingo a tarde:
Bonfim li x Guarani 0 e Su-
ruiense 0 x Mundo Novo 2.

RESENDE
No campeonato local foram

os seguintes os resultados:
rtatiaia 2 x Flamenguinho 2

i" Nacional 3 x Alambari 0.
SELEÇÃO X SELEÇÃO

(MILITARES)
A seleção Militar ri0 Bra-

«11 que parcipará do Campeo-
nato do Mundo, na Argentina
derrotou domingo a seleçilo
da Academia das Agulhas Ne-
gras, pela contagem de 4 x2,
em préllo amistoso.

NO VALE DO PARAÍBA
Foram os seguintes os re-

•ultados da tarde esportiva da
primeira rodada do returno do
Campeonato do Vale do Parai-

.ba: Adrianino 3 x Frigorífico
1 em Paulo de Frontin e Re-'sende 

1 x Guarani 1, em Re-
«ende.

Em próllo amistoso 0 Allnn-
qu Atlética, empatou domin-
go no Cnmpo da Fábrica Na-
cional do Motoros, por 3x3,
com o quadro do Cordeiros
Futebol Clube.

TARDE ESPORTIVA
FRIBURGUENSE

Pelo Campeonato dn Liga
Friburguense dc Desportos,
foram os seguintes ns resul-
tado» de domingo: Esperança,
venceu ao Fluminense, no
campo deste pela contagem
ae 1x0 — Preliminar: Espe-
rança 2x1. Enquanto Isso, o
Bom Jardim, vencia cm Horn
Jardim, a equipo do Serrano.
peln contagem dn 3x2.
GOLEADA DO GOITACAZ

Pelo Campeonato Cnmpis-
ta de Profissionais do Coita-
caz. aproveitando-se riu esta-
rem os jogadores do Rio
Branco, om tarde das mais ln-
feli/ps. goleou-os pela estra-
vagante contagem de 7 ten-
los a 0.

RESULTADOS DE
SAQUAREMA

No Campeonato da Liga
Saquaremense do Desportos,
os resultados foram os ae»

Revendedores
Felrantes
e Lojistas

guintes: Bacaxá 2 x Corln-
tlans 2, em Bacaxá; Prellml-
nar: Bacaxá •! x2. No campo
do Saquarema, o clube local,
venceu ao América, pela con-
Ingom dc 6x1 em Sampaio
Corroa. 0 Santa Luiza, goNi-vr, ao Raiz da Serra; por 7x0
o finalmente o Santn Cruz.
venceu a0 Mangueira, aperta-
damento por 2x1.

nrcnnoTAtio o fonseoa
.Va partida amistosa nuo

disputou com a equipe do Anií-
ricu. na tnrdo de sábado nu Ea-
tfiillo Assuã Abdala, m> Barreto,

Fonsoca íol derrotado p<-la cnn-
t;tí:"iíi de 3 n 1.

RESULTADOS DB NITERÓI
Pelo Campeonato Nlturolenso

do Profissionais, os rcsultndoii do
domlnco feiram os seguintes:
J|i!rniiM »¦ Manufatura, no Eu-
tftdlo Aí.-nd Abdala: Profissional»— iniiaic:.! B n ::. Aspirantes:
Iplranca i a» Juvenis: 1 a 1,
Cruzeiro x- Nltorolense, em Pln-
dottba: Profissionais: lai: Aa-
plrantósi Cruzeiro 7 a '¦'. o Ju-
vcnls: .Vltorolenno l a fl.
RESULTADOS DR AMADORES

Polo Campeonato Nlterolonso
rte Amadores, os rosultaílos dos
J"Ko.« disputado» domingo foram
ns seuiiintes: Pery 3 x Canto do
filo l e Cruzeiro Atlfltico 2 xTm-õls 0, no eampo dn Mnnufn-1
tura, no Dnrretn

m-ivíii'?io íi conduta do goleiroVeiudo, com vlstai a uma pom
alvcl contrutACflo.

OS QUADHOS E O JUIZ
CANTO DO RIO: Veiudo,

Valter o Paulo; Leopoldo, Dur-
vai • Betlnho; Caboclo, Mltu-
cn, Ary H, Pinheiro e Snndo.
vai.

FLAMENGO: AH, Joubert,
n 1'avíin; Copolillo, Déqulnha
e Jordan; Bororó, Duca, Hcn.
riqtic, Diria (Julinlio) c Z«.
Ríllü,

O Juiz scríi o sr. Frederico
l^ip.v, 0 o JAgo será iniciado
un l^.-IO lis.

AMÉRICA X MADUREIRA
No gramado do Campo» Sa-

Taça Latina
Inicia Hoje

MADllID, 19 (F, P.) _ NoEstAdio Santlano tltrnabeu, dcMadrid, rcra disputada, pelaOitava vez, dins 20 « 2S do cor-rente, n. segundo Taça Latina do
Futebol, entre os campefles da
Franga, Uíiiia, Espanha o Por-
tntcal,

ü Hnlr.t Etlenne, da Jfranj» oo Uenflca, de Portugal, serAo os
primeiro» a ."» enfrentar, dia 20,no primeiro cmliato da noito. OReal Madrid » o Mlliio realIzarSe
a n.gundH. partida. A final ciaCopa sorfl, disputada dia 33, no
mesmo estádio, entro os rence-
dores dos dois encontros d» quin-
ta-felni.

QUEM NÃO DEVE
NÂO TEME

i: AMAUflV nuo toinii nimue.tldurei porque vrniln realmentemui» linrnto: Cumloa Kipunjn IU»ii Il«lruiln ulliiipl,,, q t;r» |»0,0U.«'iiiiIm liraneil Nova Anlprlca CrS~.3"í Çtttnlt* Tele 1I1 Ovo Cr$IKO.IIII (iimNii do Tiliiilln,. ||a.ini.la »>* ir.D.flii. CamUn ANNAIN COI. 180,00. Itua dn Alfftndeen..II8 ¦— l» andar, llun Vlnte dcAbril, 7. Kua Jns« Maurício, JBli-A. na l*nnhii o Av. Nilo Pecanha, iMl. ra\la«. Kstado do Hlo I

le* eatarAo em confronto a« AS EQUIPES E O
eqiil|>ei do América « Mvdu.'
reira, num coteja um qua o
favoritismo naturalmente per-
tence aoa locais. Entro oh ru-
bro» a novidade iierft a prosou-
çn de JoAo Carlos, o também
do ponteiro Miguel, qun pode.
rá «er lançado. No tricolor «u-
burbano liavcra a apresenta-
ç8o do zagueiro Navarro, ex-
.bangueme.

ARBITRO
(VMáRICAi Pòmpéla, p«lro

0 LiVio; Aírton, Tinoeo » Hé-
lio; Canário, Romolro, Loonl-
(Iuh, J. Carlos o Ferreira.

MADUREIRA: Hamilton, Bl-
tmn o Navarro; Nilo, Apel, e
Dícloj Zezlnho, Maurício, Sal.
vudor, FrazAo * Osvaldo.

O Arbitro: Jufô Monteiro. In-
grosso: Cr» 20,00. HorArlo:
15^30 hs.
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. MAüRlCrO^ ALMEIDA

Fragmentos
JL A PARTIR do dia V

dt Julho do ano uorron-
to a Rádio Mundial lam.firt
um fabuloso programa, alA
agora Inédito no Rádio "O
MELHOR CAMINHO», qun

seni transmitido de 10,30 to.
19,00 horaa do logunda a
sextn-felrai e» atw sábados do
11,30 K» 13,00 horas. O Mo<

lhor Caminho constará do
uma audlçflo de grando ntl-
lidado púhllrn e orientará
os motorlwins a o público
nas horas do maior movi-
monto do Tráfego, em com-
blnaçáo eom ttanlco* da
Inapotorla de TrAnsIto.
+ CARLOS FRIAS reall/n-

rá no próximo dia 2!»
uma grande festa Junina no
sou sitio em Miguel Perolrn,
onik recepcionará artlxtan
« funcionários da Rádio
Tupi.
-jL. NO PRÓXIMO «Gran-

de Teatro Infnntll> da
TV-Tupl, será apresentada
a peca de Geny Marcondes,
«Aconteceu num SAo JoAo».
Uma adaptaçAo para TV de
Allnn Lima.
JL PARTICIPANDO dos

Recitais dos Profensfi-

aprf-sentan» lUtorot nonio-
porftneos, l" Irunc,) o lnfroí-
«n parn áliCS Irta lYiclLnls,
+ VOLTO» a nprflKonlar

o «ou conitiRrndn pro
grama Festival do Melodias
pela (iinl,i ilii Rádio Mundial
o conhocltlo locutor Ãrmoiv
do Costn, quo iniii.i iiaudn.
rio tinha dolxndo, nn coro-
1,'Ao dos ouvimos dn A-3,
com mm prolongada au-
Rinclo; Festival do Mulo.
(Hnc (jtlo coiiUtiua o icu ro-
tolro lollr do npreaontar isi-m-
pro ns últimas novidades
oni disco nnclriniils oouirniv
gol ros vnl no nr, agora ou-
trn voz peln onda dfl Rádio
Mundial, do *egund.i a »/,.
bado no horário dns OCO fi?
10,00 horns.
-ff A RADIO M u nd Ial

PR A-3, a Emissora do.-,
800 klcs. nn sim novn sé-
rie do upresontnr sompn
programas do grande utill-
dade pública lançará npar
tlr do 1' dc Julho rio nro
corronto o mnlor programa
de Rádio em favor rin.-: mn-
torlstas o do povo cm go-
ml - »0 MELHOR CAMI.
NIIO> no horário dns 10,30

roa. 4» da Sórle Oficial rto e As 19,00 horas de sígunda
1957, a pianista Nlcla Rou-
baud, realizará trás recltnls
no snlAo Leopoldo MIriicz,
da Escola Naclonnl de Músi-
ca. No primeiro recital, dia
21. As 17,30 horas, nproson-
terá exclusivamente mud-

cas do Chopiii. No segundo
recital, din 22. também hn
17,30 horns. Nlcla Roubnud
apresentará trCs sonntns:
Mozrat, Beethoven e Schu-
mann. No terecho recital,
cm data alnrtn a sor fixada,

a sexta-feira o aos sábados
das 11,30 As 13 00 linnis. «m
combinnçAo rom técnicos da
Inspotorla dp TrAnsIto, on>
slnnndo somnro <0 Mi:-
LHOR CAMINHO» par,-, rc-
qttir os veículos pelns rua;,
da cidade, nn;- linrns de malm
dificuldade do tráfego. Nos
Intervalos dessa audiç&o ha-
verá scmrn*e aprescíilacno
dc suaves melodias, ou rlo.
sldadon • notietórios divoi-
sos.

(JMA MÚSICA PARA VOCÊ"PRECE DE AMOR"

Leônidas. o impeliu isi i cetilra-avantc rubro

%I
I

Ganha mais dinheiro, quem %..compra melhor. Vejam estas ^
ofertas: Blusões listrados, ótl- ^
mos padrões, várias cores. Á
Cr$ 70.00 - BlusOes de 11- |
nho, várias cores, barato: %
Cr$ 125.00. Blusões Anarru- |
ga. Novidade CrS 120.00. |

APROVEITEM |
CONFECÇÕES ESTRELA %

RUA SENHOR DOS I
PASSOS, 237-A - Sob. Ú.I

jJCNj g|l SS y wm ÍSí^m^^^^^^S^^
LIGA DE HONÓRIO:

ORAVAÇAO ÜE DAJ,
VA DE OLTVEMtA XA*
ODEON

IJal nasso nue estás nos
[céus

Conservai o meu amor
Não permiti, por favo:*
Entro nós dois um adeus
Afastai us inimigos
Dn minha vida Com ele
Conservai os olhos dele
Dentro dos olhos meus
Sc acaso
Nfio for Cíise o meu des-

Ttino
Por vosso manto vivo
Dai-me um viver sem ni.i-

tguém
Para ser infeliz
Preliro sentir saudade
Seja ícita a vossa von-

[tade
Amem.

: ?W:- ^ttW^y'----'¦¦:W*jtx'.-

l Dalva dc Oliveira,
terana 'estrela", criadora de í
tantos sucessos, acrescenta, )
fujora, mais um: "Prece de !
Amor", que está agradando í
bastante ao público, S

Finalmente Hoje o Préiio-Sensação Entre Ouro ferie e
Grande expectativa do público pelo duelo do líder e vice-líder -- Os pupilos de Djalma «Xerife»defenderão a liderança e a invencibilidade — Confiantes os ipiranguistas

«Os Noivos de Minha Noiva»
Se o cinema é uma arte mais para ser vista do que ouvidamals para ser representada do que falada, onde o som deve«ntrar funcional e não essencialmente, então filmes como <Osaoivos de minha noiva» nâo deveriam ser feitos.
Não queiramos negar a comicidade do texto; nem tampoucodesprezar, o ótimo, excelente mesmo, desempenho de Dan Dai-ley, David Nlven, Tony Randall, Barbara Rush e Ginger RògérsDissemos que n5o deveriam ser feitos, porque condenamos a

jua íorma. O diretor Nunnally Johnson, apesar de ter mane-
Jado os atores com singular desenvoHwa, nüo conseguiu impri-jnir um clima cinematográfico à película, fazendo tão somenteSeatro filmado.

No entanto, deixando de lado essas considerações (impor-Santíssimas para quem aprecia o verdadeiro cinema), recomen-
jflamos «Oh, men! Oh, women!» como bom divertimento, pois»á uma sucessão de situações engraçadas, que realmente fazemTlr. Para ilustrar o que afirmamos, basta dizer que a pecaversa sobre um pentágono amoroso (em vez do clássico triân-
guio), sendo pslcçpatas todos os seus elementos, a começar
pelo médeo psiquiatra, que parece ser o mais desequilibrado.No fim, dá tudo certinho e não poderia ser de outro modo, em
S?J£?í?n V* Ta C0/m1éd,,l Ieve- íeita com ° único intuito dedivertir, onde ate a música entra com sua parcela cômica, pois
«J^Em8 e *Lovtil8 a ma"y splendored thlng» fazem-seouvir, toda vez qwe há uma situação embaraçosa

VIANA

Adiado do turno por motivos
vários será realizado firialtnonto
na tarde do lioje o prí-lio entre
Ouro Verde e Ipiranga, cotejo
t-sso o.uii vem movimentando des-
do it multo os desportistas da lo-
eulld.ide.

O Ouro Verde pisará a cancha

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

CARTAZ
SUBURBANO

J m^^1^^^AmWmmmmmmm^^mZm,^ *Am\&\^^Z*^^**W*****^ fl ^KÊ

LISBOA — São Luís, Rex,
Rian, Leblon, Carioca, Coli-
seu e Central (Niterói).
Com Ray Milland e Mau-
reen 0'Hara. Drama de es-
pionagem. «Naturama>.
Produção americana. An 2— 4 6 - 8 e 10 horas.
O BELO SEXO — Metro
Passeio, Metro-Copaoabana,
Metro-Tijuca. ComJuneAl-
lyson e Ann Miller. Come-
dia. Cinemascòplo. Colori-
do. Produção americana.
As 11,20 (esta sessSo só no
Metro-Passeio) — 1,30 —
3.40 - 5,50 — 8 e 10,15 ho-
ras.
OS NOIVOS DE MINHA
NOIVA - Palácio, Roxy,
Madri, Imperator e Iearai'Niterói). Com Ginger Ro-
gers e Dan Dailey. Come-dia. Cinemascòplo. Colori-
do. Produção americana. Ar
2/rT>4.~6-8el0hora«-MADAME DU BARRY _
Art-Palácio, Presidente, Pa-lâcio-Hlgienópolis, Ealtye-
Tijuca e Eskye-Méier ComMartin Carol. Biográfico.
Produção franco-italiana. As2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.O BEI VAGABUNDO _
Plaza, Royal, Astória, OMn-da, Colonial, Mascote, Pri-mor, Rosário e S3o Pedro
Com Kathryn Grayson. Visavisão. Colorido. ProduçRo
imericana. As 10 — 12 (es-ias sessões, só no Plaza) -
2—J — 6 —SelO horas.O RIO DOS HQMTW

S.C. QUINTINO
X

FEL1CIO F.C.
Local — Quintino.
Resultado — Quintino -4x0.
Quadros:
Quintino — caju, Pinga e

Ciro; Jair, Cólio e Dutra; Almlr
Geraldo, Amando. RonP.to c
Nilsihho,

FELÍCIO — Pernambuco,
Tito e Bira; Paulo. Santos c Ni-
lo; Valdir, Mnehado, Cuiqulnha,
Armando e Ivan.

Autores dos tentos — Célio,
Geraldo, Amando e Nllsinho.

Preliminar — Fellclo 3x1.
S.C. ALVINEGRO

X
S.C. ARIZONA

Local — Quintino Bocaiúva.
Resultado -- Alvi.Ncgro 3x0.
Quadros:
ALVINEGRO — Almir, Ali-

ton e Amauri Pnulista, Carli-
ge Montegomery e Mareia nhos e Valérlo; Arivaldo, Deco,
Henderson. «Western». Cl- Zefiec°- Jau e Tico.
nemascópio. Colorido Pro-i ARIZONA — Jogo, Hugo e
dução americana. Às' 2 —'. SeÜni; Edson, Geraldo e Ser.
4 — 6 — 8 e 10 horas. i ran0! Russo, Qulncas, Maurício,
NO DESPERTAR DA TOR- j Carllnhos e Plaul.

Autores dos tentos: Zedeco,
Jau 8 Deco para o Alvi-Negro.

Preliminar — Alvinegro 3x1.
ACRE X YANKEE

Local — Campo de São Crls-
tovão.

Resultado — Empate 0x0.
Quadros:
ACRE — Go«a, Arqnldo e

Camplsta; Orlando (Oscar),
Mário e Binha; Dico, ffei, Eiclo,
Domingo e Lúoio

YANKEE — Bainno, Améri-
cano u Rotscm; Careca, Otá.
vio e Fábio; Baixinho, Agnaldo,
Bolfio, Custódio e Paulinho.

Preliminar —- empate 0x0.
DIAMANTE X EXPRESSINHO

LOCAL: Engenho d* Dentro.
RESULTADO: Diamante 4x1.
Quadros:
DIAMANTES — Valter; José

e Valter II; Nelson, Ti5o e De-
!!*•„. idete: Ubaldo, Valter Lecontc,JTAGANA — Pax, Pathé, Sérgio, Elias e CarloiSanto Afonso, Santa Helena I EXPRESSINHO — Élcio,8 Calçara. Com BárbarajOlivlo e Mário; Euzébio, DidiLeage e Renato Baldlni. le Nelson; Mário. Zizinho, Rei-Aventura. Produção franco-!«aldo, Dourado e Romeu.
^5S5S!L». Autoreg dos tentos: SérgioSilí?SSSv»5PSAT15MPO'<2>' VaIter ^««¦t. • Carll~~ tr^,Fn'0LI0 — Jornais, para o Diamante, enou&nfcocomédia, desenhos musicais, Dourado íí..-. « único «mto Joate.. A partir das 10 horas. IExpreeslnho.
Programa do mesmo eftnero I PRELlMlNAjiv —¦• Staem 'Mamão- '¦tivh* & * %,

para defender sua poslcilo de li-
dor e a invoneiljiildiidc. Enquan-
to oa ptipiios do Jtoaclr Sato
cstSo convictos quo reallzarito
uma proeza de realço.

GRANDE RIVALIDADE

AK-m das car.ictei-istlcas elta-
flas linhas acima, o prf-lio tem
antros quo vêm mexendo cum
os nervos da populaçüo de Honô-
no. Isto, porque, oomo C- de eo-
nhecimento geral, o Ipiranga
tQm em suas fileiras quase quo
a 'totalldado de ex-defensores <io
Ouro Verde e quo n.lo desejam
em hipótese alguma fazer feio.

Por seu lado os novos defen.
sores do líder querendo de-
monstrar que os que saíram
n5o estão fazendo fnlta. Assim
logo mais veremos quem está
com n razáo.

FERRO LIGA OU AíR.M.Ç.0.7
j Grande interesse do piibllcb
que anseia em acorrer om mns.
sa para assisti)' o prélio sensa.
ção do ano em Honório,

I Até a hora dc encerrar-mos
os nossos trabalhos nüo foi-nos
ilado a conhecer o local do em-
bnto que tem emo oficial o gra.
mado do Fcrrõ Liga. Mais o?
dirigentes do Ouro Verde dose-
jando oferecer maior conforto
ao público entram em negocia-
ções com os dirigentes d,p
A.R.M.C.O para sessã" de sua
praça de Esporte.

AS EQUIPES
Ouvindo ambos os deparia-

monto técnicos nossa reporta,
gem constatou que ?¦:¦¦ equipes
.serão escaladas nn hora c'e ii;-
trar em camp".

a vt- < )

; tantos sucessos, acrescenta, í /

¦ r

Grande Festança
no Arraia do

((Bode Gheroso»
U coroné Martis, tem u pra-

zè de cúnvida todo povo aml-
pu. pnra festança no arraia do
Bode Cheroso, no dia 23, a fim
a assisti o casamento tio seu
Cio mar.ê Jura Teledo com a
fia do guarda Banabé, srta.
Chinxa,

A festança será animada com
bunita furguôra, balões, fogos
e muita coisa bunita. Os noi-
vos receberão os cumprimento
na fazenda do comné martins,
na rua lil quadra 13.

PELO INFANTO-JUVENIL

Caruso e Melo. Com Geor-

MENTA — Vitória, Copaca-
bana, Pirajá, América, Bo-
tafojio, Mem de Sá e Aboli-
ção. Com Bette Da vis. Dra-
ma. Produção americana.
Àa 3 — 3,40 — 5,20 - 7 —
8,40 e 10,20.
O ULTIMO ATO — Impo-
rio. Com Albin Skoda. Dra-
ma. Produção alemã. Às 24,30 — 7 e 9,30 horas.
VOO PARA HONGKONG

Odeon, Ipanema, Mira-
mar, Tijuca, Madureira e
Monte Castelo. Com Rory
Calhoun e Bárbara Rush.
Policial. Produção america-
na. Ag 2 — 4 — 6 — 8e
IA horas.
OMÜNHOS SANGRENTOS

Alvorada, Rio Branco,
Oatumbl e Ramos. Com Ge-
>JgNelson e Mona Freeman.
M1W«!. Produção america-

m
IN! --VK»

XsogoBangu, Olaria e
São os Campeões das 3 Série
Fluminense, São Cristóvão e São José os outros classificados para o«Super» — Empatando com os alvi-negros viu o Flamengo por terra
a chance de classificação — Olaria e Bangu venceram bem - Outros

resultados

ESPETÁCULOS DE MÀRCEAU

publico (infelizmente pequena pafcelá aS devTdo aos mr%sX^%£jro Municipai) -^fSeSK
£°"'"ÍS-,í.rôs_récilas ° Ki-ande mímico trances. A re:

SSi*^ 
comentários há á alguns dias. Ho,,

TnS S c que encerram sua temporada no Ri"Iodos os números Íoram apresentados por Pierre Vem

«SicffiSaS"aCa0 6 b°m 6ÔSt0 Se impunhani
O programa da 2» recita iniciou-se com «A Marcha Con-tra o Vento", em que um homem caminha em sentido comrároao que sopra o vento cada voz mais forte checando a à»rimpressão de massa sólida a reter CJletanao 

a ¦

a ilusão perfeita

s

Deíiniu-se domingo último, toria 2 x Lisboa D; irmão Gou-
em definitivo a sorte dos con-
correntes ao II titulo de cam-
peão do Iníanto-Juvenil.

Na série «Silvio Pacheco*
o Flamengo ao empatar com
o Botafogo, deixou fugir a
chance de classificar-se, o pré-lio transcorreu em alto nivol
técnico e movimentado sendo
justo o resultado final de 0 x 0.
Que foi produto das notáveis
exibições das duas defesas quemesmo tendo os atacantes de
ambos os lados martelado com
Insistência as metas contrárias
nada de positivo conseguiram.
Ficando desta íorma classifi-
cados o Botafogo (Campeão)
e o Fluminense que na© teve
dificuldades em golear o Ga-
litos por 8x0.

Série «HOMBIT MA8 FWO»

O S. Cristóvão (vice-cam-
peão) também goleon e Como-
ta por 7 x 0.

Enquanto o Olaria nmpeão.
peão).

Depo!» de multa, luta sobre-
pujou o AnVériea por 3 x 0 em
peleja que os rubrog exigiram ,
do» garotos da ma bartft todo ,
empenho e técntea.

S*Rnü "ANTÔNIO PASSOS"
O Bangu Campeão antecipa-

do teve que colocar todos seus
conhecimentos afim de não ser
surpreendido isto porque a Por-
fugumti OKt e«lblçào de saU
caiu lutando t*é o intento flnnl
por í x 2.

.Tá o S«o Jik*4 vlcc-oaieptiSu
sofreu um tropeço frente ?.o
Koial empatando da 1 x \,

RESULTADOS GBRAI6
Botafogo 0 % FlamaRgi? 0;

lart 2 x Nova America li São
Cristóvão 7 x Cometa 0; Ola.

iria 2 x America 0; Portuguesa
2 x Bangú 3; União W x Oit'
0; Boial 1 x São José.
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•\ EsenriT- nint™im 
"" " *"'" os PasSÜS do caminhante...V i^scaaa», pantomima em que se temum homem que sobe e desce uma grande B- .„,, «... . ,. -na subida e sua alegria após tê-la descido. Em «Os cEI

SfToifl^n01''05 
d,° 

^arCel M^ceau fde Gille Ség ':
vemos dois homens «montados em bicicletas*» distando uma
Z^H^1^ 

" Chamate ^ntomimÃSdPeUt^,°o^

I 'à*a£gg$ íSSff ffSSÍi SSLnfío ator.incorre, tendo-se a impressão de que feia oor todoos modos forçar o riso. Estão bem abaixo"deWãí K
lanteMres' Mas, desses pecados se redime - Ktepodemos nos expressar ~ prèsenteando-nos com «A Cateque é um quadro de delicadeza e poesia. D iczZaue lê ^

fonCm0Sanf0'1 
de,°nde brota mSsica genUlTme?a^ólU;È,

tomas até n,^hn°nvÜ 
an(lallte,a «^a vai tomando divèmslormas até que novamente volta a ser sanfona e carte «ln

jSgfcgfôSg ° SOnh° fiCara 30 ^iSL^O
tin,u M»Via.meAntí vMaí:ceau- com pantomimas de estilo, rer*=
vel Jrinl. ,rÃéC|ta) 

*° J?rdim Públlco» e dando-nos o admií,
™«n 1 .ênda' ™Rt«rWa«Je. velhice « morte», cujo podei* és
on!r. !* 

é, ,"«»™ável. E então: «Pantomimas de Bip» «.
ator ê vSnte 

**"* *' P°r SUa "'**' Pr°ÍCSSOr de ^*â^

M^^in™'* a noite com um mimodrama de inesqueciv^
s dl «O rin?-.a^Ul }n?" cenári0* músIc« • vestuãria TÍai,

Pn Skn. £ S?te '.lllsPirad0 na célebre novel« te Gogol. Mis.
%Jtr de Mareei Marceau. Música belíssima de Edgar Bi'-
nXl' 2 ios e costumes de Jacques Noel. Argumento: <Ur*
ffi ^,crevente ^uer reí°™ar seu casaco usado. Vai ao aí
soberbo oBnnt»r^USa rem?ndá-lo e o convida a comprar uip
faz Lor« cP,? i que/e acha exposto na vitrine- O escrevente
aVto^arTbSo"63 ^ """^ "» ^^ lsso eh>*

muda/emwmo dê"!08 ^ 
"*"** ^ SOnh°' * tudo ^

»* n ™?™d°*CheP ao eserltório com seu casaco novo íorn-
cLote?Dn?.,<ÍLntencâoJde seus cole8as* O êhife convida
n»?« «« 

Uma grande festa em sua homenagem. Ao volu
ffind^?4Smête é-a?salta^ ^ou-bam-lh? ° caP°te def

» «Os Puxíâor6

canot»»» n»r» ,7^„ v ",UB seus C0lesas* u cn«e convida «o
n»?« «« 

Uma grande festa em sua homenagem. Ao voltarnara casa « Mm™r«.*e é assaltado, Roubam.ihe 0 capote àe
sonho» a Cl,rta real,dade de W"1 iongo * penei

Aasim finda a 2* recita.
de íwtn« íí „i*£ rePeÍIdos m"ltos ^w» "&» pantom*m =a* eatuo ]á apresentadas.

de Oorta»nOVldade 
tem°S ^J Funâmbulo:

SubmtónS ^Íi?0J d.4 exocleato« momentos com «A Fw«a

Mta «^r«n« 
S'aSm!m V*10 n»P>'«co poder de ngeitte e

wwS 
excePcl°nal eom que todos o5 movimento* i9o

ceaii 7!í!?9 „de* üm í? íaponís e adaptado por Marce! t&u-
3ÍLtEtad0J<0 Duel° nas T™35»* Argumento*. «Or
StSoSr^i,Pede as l0 a um «Ibergueiro. Durante » noltt
hôméSsSr?Ubar, ° via3ante. Um duelo se sefrue, es do!í
vuS SS^ÍS* feroz,raente, sem se verem. Final:

»iSS?ta aos golpes de sabre do hospedeiro».
i!£55£ ,C°^,baÜm ^rozmente, sem se verem. fbutamM t'?vI2SÍ 

. aos.eolPes de sabre do hospedeiro».Mcerra-se a noite — e e temporada de Mareei MarèfcU

<W.t finalista*" fat .ttt»,
t ***** Qtar Am

**tl^»T^^Stis E1?l 8end0 B,S"mas Já coniwdfía!. Nv
«te pXat T^nÍt0n' 

<BÍp e ° Par'arlclo», «Bip ao Bri»»» «

moínentS 
J„Iarceau deixou-nos muito de potíia * gnaMHto

„Z, JosJl c*"«ntamento. Levará s énuScfic. íc nosesa 9m& êoSenotirâSáagrad?c,n>ení° ** ««*» *» ™
* * hmomxK.

(li;* hs nu ido • a wfes pMfrv'*

m
1



rt.-18-.Jl IMPREH5A POPULAR MOINA 0
ASSISTÊNCIA MfcDIGA-IIOSPlTALAR

Diligentes Sindicais Denunciam
Acéfalos os Serviços do IAPETC

AOS PROFESSORES DO
MAGISTÉRIO PARTICULAR
Pedem-nos publicar:
O Sindicato dou Professores do Ensino Secundário, Pri-

mftrlo e do Aries do Rio do Janeiro, convida todos os profes-nóic.i do ensino particular (secundúrlo, primário, técnico, co-
mercial, Jardim de iníancln, turnos preparatórios, do línguas
de arles — conservatórios e academias), a ingressarem ime-
dlatíimente no seu órgão de claBso,

Informa, outrossim, que as 19*» «eletivas impetradas o m-., ,„,1;i S11„.„ ,,u Ml,,;„» Impotrar contra os proprietários de colégios, na Justiça do ')als' l,ols- naquele unu, ioi

Quase sem assistência, 60 mil contribuintes — Falta tudo no Hospital General Vargas —
Não existem médicos e nem enfermeiras para atender as necossidades do serviço •*- Raio Xo outros aparelhos de operações quebrados e falta de filmes — Rouparia suja, com falta delençóis e fronhas — Crianças recém-nascidas somente dc fraldas — Enfermeiras com roupasemprestadas — O governo: o único responsável por esta estarrecedora situação — Fala anossa reportagem o secretário do Sindicato dos Motoristas Autônomos sr. Normacino

Santana
A previdência social. 4unia daa questócs que maistem preocupado oa trabalha*dores brasileiros. Desdo 1053,

que as entidades sindicais .......
„ n ,1Hta,!c,° I"1™ molhorar a | intornacftt) Imedlaia, «ob

alegação de falta de leitos

Vargas, podemos adiantar que
diariamente sfio recusados
centenas de doentes das mais
varladus doenças, cm estado
grave, munidos tle gula dc

a

um eílclento Serviço Jurídico, mantém o Sindicato; para gozode seus assopjoüos c respectivas Jamilias, serviços médico o«iciiiiiiio gratuitos as«lm como Seguro de Vida em u i",. 11""'CCMain **.**00 delegudo ,i,-

Trabalho, só beneliclain os ussoclados do .Sindicato Além de JV,"1'"11'0 Ma «-'"l-""1 (,il llt-l>*i*
. ..íttntéin o Sindicato,'para gozo S ,° i C.onsrfiSBO llc l,,'e ,.¦ .¦•!I,¦i.i.íus c respectivas lamilius, serviços médico e -í... T°r~»In? <*Utt' com-1 nprpsentom a íalta de roupas

Quando o infeliz Irnballiu
dor consegue Inlornaçüo diz
innls o documento — ontfio so

' pnrn ves. Ir, lençóis, fronlms,
faro so sindicalizar bastam upenas a Carteira Profissional' 11<J(J° ° 1,als" DatlU6Jn ''ata pa- colcbô-os podres, roupas su-
ilevldamentQ anotada pelo empregador, duas fotografias 3x4JÍ? ' ,u"'ü ili Coníerühclaa jus servindo de travesseiros.o preenchimento da proposta, ü serviço da secretaria íuncio*1 ,"erü;iSo Sindical que a pro- moslnhas du cabeceira cheias

a diariamente tias 0 lis 12 horns. o «liiu 1,1 /,„ iB<m  I VldOlJCla social, nau s.i-J,n tn. de barntnft onfurmiirlns ru.
exceto aos sábados cujo horário é dus 9 as 12 iioras, cm su::sedo a avenida 13 do Maio, 13, 4» and. conjunto 402.

Esclarece finalmente, c^ue o professor como todo traba-lhador, por lei (Consolidnçíio das Leis do Trabalho) só podeexercer sua profissão possuindo a Carteira Profissional devi-«t.itnente anotada pelo empregador, o qual tem o prazo deiS lioias pnra anotar na mesma, especificamente, a data daemissão, a natureza des serviços, o número do registro lepale sub os penas comlnatias na lei (art. 29 da Consulidaçüo dasucla do Trabalho). O Sindicato fornece todos os dades Daráo Obtenção da Carteira Profissional, no Ministério do Traba-lho.

c¥õnoI13tüM

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Bua Miguel Couto,
113 — 1» and. — sala 6. Segundas, quartas o sextafeirns.
Horário: Das 9,30 às 13 e de IV às 18,30 heras.

DR. LETEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvlm. 34 - 4.« andar, grupo 402 - tel. 52-4293.

Dr. SINVAL PALMEIRA — At. Blo Branco, l«fl — 15.'.sala 1.602 - telefono: 42-1188.

DR. CALDEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua
Sao José, 50 grupo L408 - telefone: 98-7278.

DR. MILTON DB MORAES EMERY - DRA NORMAN'OB MORAES EMERY, advogados. - Causas trabalhistasCíveis — Criminais — Direito de Família — Inventário,
fiua da Quitanda 30. 8." andar, sala 812. Edlt. Santo Ângelo
Telefone.; 22-5819. Daa 16 ás 19 horas, de segunda a sexta-
feira.

DR. REITOR ROCHA PARIA - Causas ?lveis couer-
ciais — Direito de familia — Inventário. Rua do Ouvidor,
M s/917 - TeL: 43-6476. — Horário: de U «w 13 e de 16,30
ifl 18.30 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.* andar.

MÉDICOS
SÜ. ALCEDO CUUTINHO - Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 ás 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31
¦'.- 3* - s/362 - tel.: 62 3316.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU-
nica geral — Av. Nllo Peçanha, 166 — 10' — s/l.OOS —
Diariamente das 12 ás 14 horaa.

DR, ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, lm 16 ás Ji ho
raa. Tela*.: Consultório: '.3-3758 e res,
Setembro, 219 — I' andar.

fluida cm seus lemnrlos 0 to-madas resoluções sobre a.-jmesmas. Entretanto, cada vez
mais torna-se pior a prevl-dôncia social. A estarrecedora

sltuaçflo em quo so encontram
os serviços hospitalares doIAPETC ó uin.-i prova cabaldesta afirma.ão. A prop*Jsi-to dôsse momentoso assunto,
nossu reportagem, ouviu on-tem o secretário do üindic-ato
dos Condutores Autônomos doVeículos Rodoviários do Riode Janeiro, sr. Normallno
Marra do SanfAnna. sóbre o
que está se passando cm re-lação o problema hospitalar
do IAPETC. São cs.as suas
palavras:

«O (jue vou lhe dizer não

jas c algumas minando íii-ua
dns chuvas (5' andar), crlun-
<;as recem-naacidas. somente
de fralda, poique não bit rou-
pinhas, falta de cobertores, os
pernilongos abundam, os mo-
dícamentos estao constante-
mento em falta, filmes de rn-
litografia quase nfio hd> os
aparelhos de prosoflo arterial
são disputados pelos médicos,
falta dágua quente para as
parturientes 6 constantes, ns
parturientes que podem so
locomover servem fie onfer*
molras e com roupa particular
emprestada, os aparelhos de
líaio-X parailzados por falta
dR concerto. A roupa do I los-
pitai volta mais suja dá lava-
gem alt''tn de rasgada, a cli-

são opiniões minhas, porém, I "l('a de oto-larlngologla só
o pensamento de todas us or* i atende uma operação por se-
ganizaçóes vinculadas ao j mana porque existe somente
IAPETC, sediadas no Distrito ' ,,m anesteslsta. ficando uma
Federal. E prossegue - no uia j mídia de vin',e doneteu inter- \13 do corrento, reunimos nês-1 nados, por longo tenipo por
te sindicato, as organizações fa"a desse especialista,
sediadas no Distrito Federal finnlba o documento •• o Di-

déficit, do
atingiu 000 milhões de cru*
zolros. onlrotanto nau i„i ra-•/ilo parn Isto. pois, a União
Iloncflclcnte iic'i Cliaufeurs
do Rio de Janeiro, quo tonta
com 23 mil associados, dá to-
du nssistenen aos sous osso-
cados, Inclusive mandandn-on
para Campos tio Jordão.oco-

bra apenas CrS 50,00 de men-
salldade enquanto pagamostluas partes <• se o govírno
pagasse a dele, somaria ....
012,00 cruzeiros mensais, porcadn associados. A realidade
6 que a.s vezes oa médicos li-
ram dinheiro do snu hólsn pa-
ra comprar nlgodüo paia fa-
zer a l.gu m cur a tlv-o

Quando afimo quo 6 n govCr*

i .*¦- "i..'*Stiism.$/» » r>m?i\'4 •rV^s-Vrtimmm^\y-M.
MOINHOS

O Sindicato «los Trabalhadores cm Moinhos convocou
an Hnlçflon pam renovação tln Dlioiinui, Coniollio Fiscal e R«*'
iii'i.'.-.i'iiiiiiiii,:i da Pcdornçfla para •> dia '-«' tlf Jrnlm proxlnio.

COMISSÁRIOS DA AI. M.
.Serão ivnll/nilas ns ololçOos uu Sindicato dos Comlsss/

rios do Miirinhn Morcnnto, no dia IR (lt) agosto, para miovnçaodn Diretoria, Conselho Klscnl o ncpicsPiitaiitna da Potlernçail,
MESTRES DR PEQUENA CAltOTAlJlíMt) Sindicato dns Mcslies do reqiienn Cnl-ntngcni, da Ma«

rinha Mercante, convocou ns ololçÒOH pnrn rnnovnçfln tln Dlro<
toria, Conselho Fiscal c Rcprcscnlniitcs da FodoraçAo pnrn «
dia 1.1 dc agòsln pró,\lmu.

TltAHAMIADOUICS CM COUROS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Avlofalos tio Couros

rcollüorA eleições no próximo dln 21 parn escolho do nova Dire*
torin u Conselho Fiscal. Duas chupas vflo concorrer! umn do*
Ias encabeçada pelo sr. Josó Viconto Alves, quo vlnlm exor*
condo Jã a função do sccrctrtrlo da onlldado.

MARCENEIROS
O Sindicato dns Marceneiros do Riu do Janoiro, convocou

ns ololçOos pura ronovaçüo da Dlrotoria, Consolho Fiscal a
Roprcsi-nluntes da Fodoraçflo, para os dias 10, II, 12 o 13 do
Julho pri'«\lnio. Concorrem no pleito duas chapas: umo onoabo*
cada po|o sr. Luiz GrPgãrio dn PalxBo e outra polo sr. Mero-
dlnc,-. Sara|vn da Carvallm.

COMISSAKIOS
O Sindicato dos Comissários tln Marinha Mercante, convocou

iiuiii nsaombléla gera) extraordinária, a reçllznr-so amanhã ãs
13 horas < in primeira convocação e .';íí 1,1 liqrus em segunda
convocação, para homologação dn acordo salarial-

TÊXTEIS
ü Slndicolo dus Trabalhatloros nn lüdúuidii de Fiação a

Tecelagem dp Rio tl.i Janoiro, convocou uma assembléia Geralordinária, para amanhã às J!) horüB, om sua sedo social, na
Rua Marl/. o Sarros, 05, para discutir n seguinte ordem do
dia: Leitura. Discussão c votação tia Previsão orçamentária
para o exercido do* ano tio iír>3.

ALFAIATK8
Hera realizada nu dia ^í-l do corrente o dissídio coletivoriu fiiiuiifiito dos Alfaiates e Costureiras du Rio tln Janeiro,no o onlcn responsável é por* çfle» que foram expostas acima i ãs 13 horas. A Diretoria do Sindicato faz um veemente apelo

que o próprio presidente rio — finalizou o sr. Normallno para o comparcclrpento (i,> maior

més du Janeiro, nunca faltou a unia uiciu-ru-
donria nossu ,. reconhece o
direito tpie tüinoa «i-.« roclmnnr
e enl.1 disposto a Ir çnnoicoao Ministro do Trabalho o ao
Presidente dn República, pro*
curar uma soluçAo pam o ca-
so, isto 6, conseguir quo »
governo pague uniu pariu do
que deve no instituto.

MATERNIDADE
INACABADA

Para finalizar, qm-rn lhe
Informar qu cunexo no lios-
pilai, ii.i uma malornlriari,)

com 2fi0 leitos, fechada h,l 1
ntios, porque não acabaram
n sua construção, er-
quanto Isso as crianças nau-
cem no Hospital nas condi-

IAPETC, dr. Arlindo Maciel I Marra de .Sun.'Atina. referido Julgamento nu TRT.
numero de associados ao

RESOLUÇÕES DO I CONGRESSO DOS TRABALHADORES FLUMINENSES

Políiica Exterior Baseada oa Poz
E na Relação Com Todos

A jmz ó um desejo c uma uecessidade nncional — Cumpre não permitir <ju;í o nosso país seja
aSvo de destruição íoiul em guerras de outras nagões com a instalação èiülnbsso território de
bases de operações dc engenhoo mortíferos asorvUi) de potências estrangeiras — íntegra da
moção aprovado pelos trabalhadores fluminenses a ser enviada ao govêvr.o Ua líepública sobre

diretrizes nacionalista
Conlinuniirio boje a publl-

cni/fio das re.soltu.Oes rio 1 Con-
l*rcs.so d«3s trabalhadorcft flit-
•minensev*. tlivul;;amosumu rias
mais importantes e nalrióti-
cns decisões daquele conclave
sóbre diretrizes nacionalis a.

O f Coupiessn rios Traba-
lbadnrf.c do Estado do Rio tle
Janeiro saúda o progresso
econômico ri0 pais e se alegra
pelu constatação rie umn crus-
cente tomnrin de consciôncia
por parte de todas as cnmu-.las
rio iioüso povo dos problemas
nacionais.

A exemplo do que vem ocor-
rendo em tfidas as nações co-
loniais e semicoloniai.s, onrie
as populaçõer; se levantam pa-
ra a conquista rie sua eman-
ciparão econômica e política,
também em nossa pátria au*

dr. Eugênio' Gomes de Cur-1 vêrno que não paga o que í montam a caria dia os esfor-
valho. Nestas mesas-redon-' deve ao Instituto, pois, sua I ros tendentes a assegurar o

e elaboramos um documento rft-or do Hospital que é o dr.
para sa- enviado a:; autoridá-! Kupônlo Comes de Carvalho,
des competentes.

SITUAÇÃO REAL
Os asseguaiados d«j 1APKTC

encontram-se em grande in-
quielaçao, em face du péssi-1ma assisliiicla iioiiiitaiar u rie '
ambulatório etc. poir; os (JO
mil segurados nao vêm sendo
atendidos pelo Instituto. Ulti-1
marnente foram aumentadas

cunbario do Chefe da Nação,
quando procurado pelos dire-
tores slnriicais para apresen-
tarem suas queixas sobre a
fi-êriíó^Ia rio Hospital, rue é
inrilce de péssima adminis-
trsção, responde como herói:
«Peguei Isto aqui em estado
deplorável, agora melhorou»,

eunnrio a olhos vistos não Ila
as contribuições, se mque fòs- melhora nenhuma, e sim,
se melhorado o síiviço asais- agravamento da sttuaçAo»,

vo brasileiro e livro dus In*
junções dus que desejam 'iue
pmisignmo.i cpmo apêndices

riu economia de paises pode-
rosoi! no campo ria produção,
rio comércio e ria politica.

Essa posição nacionalista é
no nrasil umn forma atual o

.lo parque manufalureiro são
acontecimentos que cnehccVi
de justo orgulho os Irabalha-
doras brasileiros, estalivriecen-
riu condiçõon propicias ao mo-
lhoramento cio parirão rie vi-
ria rie nosso povo. Mas esses
êxitos serão ainda maiores

tenclal. Para realizarmos ein-
co mesas-redondas, em dife-
rentes sindicatos de classe,
na qual tem comparecido o
or. Arlindo Maciel, presiden-te do ln::ti\uto e o Diretor

RESPONSABILIDADE
DO GOVJSRNO

Como o sr. vê. acrescentou
o secretário do Sindicato dos
Condutores de Veículos Auto-
nomos — esse rosário dé mt-

rio Hospital, Genei-al Varras.! séria, o responsável é o go-

35-5(ífi3. Bua Sete de

PB. URANDOÍ.O FONSECA — Torças, qubitas e S&-
bados. Só atende com hora marcada Bua Álvaro Alvim,

31 - 3' andar, sala 302 - tel.: 52-3815.

DB. ARMANDO FEBBEIBA — Clínica geral — Dlag
místico e Tratamento ELETBOCARDIOGBAMA. Di&rlamen
te das D às 17 horas, menos as qulntas-feirns. Travessa Mi»
n<XH Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORES
DBA. DBEIFUS — Franca, Inglês, conversação, literatura

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, cte...
Rua MonteiKgro, 99 — IPANEMA

das, ficaram esclarecidas tó-
das as irregularidades que
passarei a expor pou todas
elas estão incluídas no do-
cumento que enviamos às au-
toridades, assinado por repre-
sentantes de 24 entidades sin-
dicais.

O sr. Normalino Marra,
passa a ler trechos do memo-
ria], detalha que e estarrece-
dora situação do Hospital
do IAPETC, que são os se-
guintes:

<*Com suprêsa. fomos infor-1
madós pelo sr. Diretor rio
Hospital e confirmado pelo
presidente do IAPETC. na úl-
tíma mesa-redonda que o Hos-
pitai e Ambulatórios ria Ave-
nida Venezuela, embora acei-
tando as justas reclama-
ções não poderia resolve-
las Rão c«i:lo, devido o go-
verno não entrar com sua par-
te financeira (contribuição
Tripice). a distribuição ilegal
da taxa de carburantes que a
lei os outorga e, ainda, por
não poderem nomear mériicos,
assistentes, enfermeiras, ser-
ventos etc. de modo a atender
o elevado número de segura-
dos.

Diante do exposto, recorre-
mos a V. Excia. e para melbor
e maior conhecimento do es-
tado las.imoso om que se en-
contra o Hospital General

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., «Ias. e (ias., das 14
às 10 hs.; 3as.. fias. e sft
bados. das '0 is 13 hs.
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone* P" "7

rilvlda sobe a mais de D mi- ! desenvolvimento nacional, se-
lhões de cruzeiros. Somente o ' gundo as conveniência-? cio po*

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Macieiras e Materials para Construi,.5!.- - i ijolos. Telhas MnnllhaJ
Areia. Cimento. Cal [.ouças Sanitárias etc.

IOAO N. CORDEIRO
Ru» Coronel Monteiro dc Barros. 21 - EstaçSo dt Austin -

Estado do Rio

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CCHSTRUÇSO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vcndi-mot pelo melhor preço qualn.uei material de consiruçúo
— Compramos tanibím sobras «V ricacÜçõPS. reformas ou construçôtrs.

Rua General Polidoro, 19 fíotafogo
7eletone: 26-9126

Em nossa filial de Nov» Iguaçu temes, alêiu de grande estaque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA esoe-
ciallzadB em esquadrias. tacos, caibros ripas. etc. — Pronta entrega

Rua 13 de Meio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiros. — De tudo para Iodos. —
Ambiento do primeira ordem. — Eua Pedro Ernesto, n' 50.

— Telefono 23-4491 — Saúde.

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fa&ricam-.ie e Consertam-se ~- Accitam-se Encomen-
das para o interior — Aíacado e Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - 8
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

^^wio&ft/l&Wk

progressista w uma realida* j quando as relações internacio-
tis permanente entre os po-
vos. O patriotismo correspon*
de à atuação tradicional da
ciasse trabalhadora, cujos in-
teresses coincidem sempre
com o progresso das nações.

Os êxitos da Ponolinis o ria
indústria siderúrgica, a insta-
lação da Indústria dc niuqui-
nária, a ampliaijão da pyçdu-
Cão elétrica e os crescimentos

nnis, ainda tensas pcla corri*
ria armamcntwta que serve
de pretexto para medidas le-
alvas «'t emancipação económi-
cn dos povos, forem melhora-
rias por um acordo enlre as
potências, no sentido :1a situa-
ção dos experiências ternío-
nucleares e rio dosarmamen-
to.

O Brasil c tradlcionulmen-

m efkiM ^
Reuniu-se o Coaseiho da U.M.E.

iteuntü-se na semana pas-
sa.la o VI Conselho da Rc-
presentahi.es ria União Metro-
politana dos liatudantes, oca-
sião cm que foram tratados
vários assuntos. Foi definiti-
vãmente marcado para agôs-
to próxim0 o início dos traba-
lhos da comissão rie reforma
do- Regimento Interno da
UME, Foi tambòni anunciaria
pela diretoria da UME que,

A U.M.E.

depois de entrar em conta-
to com a comissão da Fes*
ta Nacional dos Esluriantes,
ficou combinado que os Di-
retórios Acadêmicos rio Dis-

tfito Federal teriam àsua dis-
posição ns manhãs de domin-
go daquele local. Informações
mais detalhadas poderão ser
obtidas com o secretário da
entidade, Waldir Cordõvil. "

to pacifico o a sua diplomacia
<iuvc b'tfs&iir-se, por riisposi*
ção constitucional, no enten*
dimento e na arbitragem.

A píiz 'e um desejo e uma
necessidade nacional. Cum-
pre não permitir que 0 nos*
so pais seja alvo tle destrui*
Ção lotai t:-m guerras de ou*
trás nações, com a instalação
em nosso território de base3
tle operações rio engenhos
mortíferos, a serviço do po-
tências eivvtn-.ngciras.

Os trabalhadores rio Estado
rio Rio rie Janeiro, reunidos
em Congresso, riirigem-sa
pois ao governo ria Repúbll*
ca, apelando para quP o mes-
nto se oriiMito por diretrizes
nacionalista-;, principalmente
as seguintes:

a) politica exterior indo
pendente,- basearia na /defesa
ria paz, na relação co.n todos

países, o no respeito à st>
I bcranla rias hàcões e a auto
«••-determinação tios povos;"bj dèfés;, intransigente da
Petrobrás o rins fontes nacio*
nais do energia atômica a
termonuclear;

c) estimulo ã incK -ta na*
cional. sobretudo a uv. basa.
criando condições no seu de«
senvolvimenio c protegondo-a
da ação dos trustes internai,
cioháís; i

d) ostabeleoimento d0 mep-
cado interno pela elevação da
capacidade aquisitiva rio po»
vo, mediante a integração do*
trabalhadores rio pampo na
economia nacional pela refofr
ma agrária.

~W-

o Movimento Nacionalista
Km nota entregue ontem, o presidente da União Metropo-

litana, universitário Nelson Trad, deu conta da aprticlpação
ativa daquela entidade estudantil no Movimento Nacionalista
llrnsileiro, palrocbiado pela UNE e outras entidades e persona-lidades brasileiras.

Assinala a nota que, pelo seu passado de lutas e pelo civis-
mo da campanha, não poderia a UME deixar de se solidarizar
com aqueles quo estão batalhando no Movimento Nacionalista
Brasileiro, empenhando-so para que 6sto alcanço pleno êxito em
suas atividades.

Hão Houve Posse no D.C.E.-U.B.
Contrariamente ao que ha- tes o presidente em exerci-

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tiiolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral, Tintas
« Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito

OSWALDO CRUZ

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruário de casemlras, Mnfioi • tro-
pitais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5' and. Sala 502 — Teto.

•12-5786 e 52-9485.

•«•stmt.wm-íiw^ >^Ri!S^SStW<ViitMNn'i!$^

Mil CIM! II
1

Sensacional Remarcação na
Por Motivo de obras

Uqiákçlo de milWes de calçados POR PREÇOS ARRASADORES

Os mm variados i»*9deJ®s de calçados para homeras, senhoras e

manps, eneeatr^saH» m GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

mé Io lis hn, 7
ANTIGA SAr

1.1
0VTARIA MORGADO

Concurso dos
Municípios i

Realiza-se hoje, 4a. íeira, a
eliminatória dos municípios
inscritos no concurso que o
Instituto Brasileiro de Admi-
nistraçao Municipal — IBAM
— promove anualmente para a
escolha dos municípios brasl-
leiros de maior progresso. Em
1956 os 10 classificados foram:
JParanavai, Tupã, Oswaldo
Cruz, Capelinha, Vitória de
Conquista, Colatlna, Niterói,
Catalão, Aquidauana e Brus-
que, tendo sido dado um pre-
mio expecional à Araras, no
Estado de S. Paulo pelo seu
Índice de progresso.

A subcomissão que selecio-
nara, na nianhíi de hoje, os 10
municípios mais progressivas
do pais, estft integrada vcIo'j'
senhores Cleantho de Paiva
Leite, Diretor Executivo do
Instituto, Professor Orlando de
Carvalho, da Universidade de
Minas Gerais e Deputado Wag-
ner Estelita, técnico em admi-
nistraçao pública.

Posteriormente, em data a
ser previamente marcada, os
prefeitos desses 10 municípios

; vírSo ao Rio a fim de defender
ja candidatura das respectivas
comunas perante um jur) de

^ técnicos eni administração, oca-
a síSo eni que ser5o classificados

2üiii.s<à. os cinco primeiros municípios

cio, universitário de Direito
Eduardo Sócrates Sarmento,
reuniu-se o conselho e deci-
diu marcar para o dia 25
deste para a posse da nova
diretoria e a prestação de
contras da diretoria em exer-
eleio.

via sido anunciado, não se
realizou ria terça-feira a
posse da nova diretoria do
Diretório Central dos Estu*
dantes, encabeçada pelo uni-
versltário de Arquitetura Má-
rio Pinheiro. Não tendo com-
parecido a reunião semanal
do Conselho dc Representán-

Curso de Arte Teafral do T.U.B.
A Secretaria do Teatro Universitário Brasileiro está putro-

cbiando, na sede da UNE, três curaòs :fibre Impostaçâo de Vois,;
Minilca e Respiração, a cargo Gas profs. Suzetti Pelnrozl e
Angela Rosslni. Os cursos são Inteiramente grátis e realizam*
se durante o dia. Maiores informações poderão ser obtidas com
o universitário Silva Freire, presidente do T.U.B..

Por outro lado, informa o T.U.B. que já se acham abertas
as inscrições para a formação de um novo elenco destinado a
levar peças infantis. Os interessados devem procurar os dire-
tores artísticos do conjunto, Francisco Fernandes e B, de Paiva,
na sede da UNE,

Quatro Grandes Encontros Internacionais
Entre os últimos dias de mas sociais, raciais e religio-

julho e os primeiros de agôs*
to serão realizados 4 grandes
encontros internacionais dc
estudantes, embora um de-
les, o VI Festival Mundial
da Juventude, não seja espe*
cíficamente estudantil, cons-
tando, entretanto, de seu pro-
grama vários pontos especiais
para universitários. ' O Fes*
tlvál será realizado em Mos-
cou, de 28 d«? julho a 11 de
agosto.

Na Áustria será realizado
um encontro promovido pela
Associaçào Universitária Ca-
tólica para Ajuda às Missões,
entre 28 de julho e 12 de
agosto, em Zug. No concla-
ve serão discutidos proble-

sos.
Em Jerusalém, será reali*

zado, entre 28 de julho a 4
de agosto, o II Congresso de
Estudos Judaicos, congraçan-
do estudantes israelitas de
todo o mundo e tratando de
questões várias, entre as
quais a do intercâmbio den-
tlfico entre alunos e profes.
sores.
Finalmente, em Sarrebruok,

no Sarre, lniclar-se-á no dia
26 de julho a 8» Semana In*
ternaclonal de Teatro Estu*
dantil. Durante a semana
serão representadas 17
peças teatrais em 14 lin*
guas. bem como confercn-
cias, exposições, etc

OS SEVS
BiãiESTOS

Or. Milton (ie Moraes
-^=^= Cini*t*n i—

Baile rie Goroação da "Mais Bela" da AME. S.
Realizar-se-á no dia 20 deste, no Automóvel Clube do Brasil

o Bailo de Coroação da «Mais Bela Secundarista», num concurso
promovido pela AMES, cm colaboração do «Diário Carioca».
No mesmo baile serão coroadas as duas primeiras prinoezas.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Entre Bangu o Campo Grande. Não tem juros, sinal

mil cruzeiros. Ruas asfaltadas com esgoto, água e luz.
Construção livre — Planta aprovada peln Prefeitura sob
o n' 20.252 — Tratar c/ ..osó Cunha, ii ma Dr. Clemente
Marques, 2, dits 8 ils 17 horas, diariamente.

O. V. quer saber se todo
menor tem que receber apa»
nas Cr$ 1.900,00 de salário ou
se o empregador é obrigado a
pagar-lhe CrS 3.800,00.

RESPOSTA: A Constituição
Federal de 19-16, art. 157, int*
so II, estabelece a proibição da
diferença de salário, para um
mesmo trabalho, por motivo d«
idade, sexo, nacionalidade e es*
tado civil."

O simples fato de o empre»
gado ser menor nao autoriza'
o empregador a pagar-lhe 50%'
do salário mínimo, ou seja, Cr$
1.900,00. Não hâ salário mini*
mo-para adulto e salário mini*
mo para menor (estes conside*
rados os de 14 a 18 anos).

Só o menor aprendiz pode ten
o salário mínimo Cr$ 3.800,00
reduzido até a metade. E' con*
siderado aprendiz o trabalhador
menor de 18 anos e maior da
14 anos sujeito a «formação
profissional metódica» do ofi*
cio em que exerça seu traba*
lho.

A formação profissional m»
tódica, do menor, pode ser mi*
nistrada no emprego mesmo,
no SENAI ou no SENAC. Ca*
da caso particular tem de ser
examinado para ver onde se
situará.

Muitos menores percebem
Cr? 1.900,00, quando a empré*
sa deveria pagar-lhes Cr$ ....
3.800,00. A diferença salarial
não paga deve ser reclamada.
Certo, porém, é que todo me*
nor que não mantém contrato
de aprendizagem deve ser pago
na base de CrS 3.800,00.

Dirija sua consulta ã II*
PRENSA POPULAR, seção

CONHEÇA OS SEUS DIREI*
TOS . Rua Álvaro Alvlm, 21,
.22'. andar — Distrito Federal.«

O redator desta seção atende-
rá pessoalmente na rua da Qui-
tanda, 303, 8' andar, sala 812,
Tel. 22-5879 — Das 16 às M
horas.

Vendava! de Calças
A preços qui' nfto admitem ooat*

pctldorou. porquo aâo preço» dt
AMAUltY. Cotçu «i.i !.Inho Naelo>
nal CrS 220,(11) Cnlcn de Tropical
I-urn l.a, Cr? «0,00 Oiklca <h
Tmpli-iil Sleln I.A. CrS 250,00 Cal.
C» do Ciunlirnlu CrJ 220,00 Cala
«to Sarja CrS 280,00. Calça de !0*
lord CrS 300.110 Uuit da Alfta.
iIcki., St» — I" iir.dur. B.la Vlntt
tio Alnit. 7. ilu;* Jos A Maurfr.Wv
JRij-A, ha' Pcnliti h Av, Nilo Pe-
emilia 878 om Cii\ln>, Katada Sn
va».



Novas Violências Contra os Vendedores-Ambulantes
Para Evitar Despesas ao Sindicato,
Hoteleiros Desistem Das Eleições

Elogia vi- atitude dos componentes da Chupa Cniea — Nova oportunidade de registros de
ohitpitH — Integra do memorial enviado ao presidente da Junta (lovernativa

Os componentes da única chupa registrada uo pleito dn
Sindicato dos Trabalhadores um liotôis c Similares, numn
louvável atitude, e tendo cm vista poupar novas despesas an
•eu órgílo dc classe cm realizai* novo escrutínio, quando sáa
poucas as possibilidades de cobertura do "quorum" exigido
por lei, enviaram no presidente da Junta Governativa, o se
fuinte memorial:

O MUMORIAL

Dmo_ «ra. Presidente • de-
mals mombroí dn Junta Oo-
wnatlvn do Blndleiito doti
CmpruRHdoa no Comírclo Ho-
M«lro n Stmllurr» dn ntn d»
Janeiro.

O» abaixo mudiuulot.. turno-
Mado* dêaM Slndloato, oom-
ponentM da Chapa Única ro-
filtrada • concorrendo ho
pleito para renovnçllo da Dl-
••toria, Conaelho Flwml • D»-
tagadot ao Conaelho da Fede-
r_So, Tf™, por inolo dfiat»,
•omnntear, pnra ua dovtdoa
flna. qu» a chupa única, por
¦lalorla d* voto», achou por
bem dealattr d» concorrer ao
pleito «leitora! ora em ourim
neste Sindicato, pelo* motivo*
«baixo exportou:

Oa componente» da "Cl .ki
Ünlca"* rounldoo no dia IS do
enes de Junho d» 1957, Aa lfi
horas em nossa .cde alndlcal,
4 Rua do Senado, 204, apôs
discutirem, chefiaram na _•*-
rnlntoi" concluiOca:

Considerando quo o primei-
io pleito eleitoral íoi convoca-
4o em tempo exíguo, nio dan-
do oportunidade a que outro*
aasoetadoe compusessem ontraa

ilw|M-i pa«a concorrerei» iu
«l«lq«M:

(Jornililci iludi, quu oa dOll
dlaa do primeiro Mcrutlnlo te-
rem aldo marcadoa em dataa
a horaa Inconveniente* o que
dificultou aos luaocladoa eom
direito a voto exerceram Une-
mente suaa prerrogativa», •

mui» iWmlit, nfl» ler aldo m ilu-
rada urnn eiiletoiu flsn no
i.niiin d» Copacabana, como
d'i praxe em t*le|i;flca nnte-
iiun- . ii ,,ii. Implleuu vm
Hriiiiiii. aliNloncfln iI.kIh a. dl-
(litulitmin du dviloòamtnto d»-
iiiii'-i»« quo oxorcem iiruriaaiiii
imqu .o local:

Conalderanilu nue u Kouuudo
aaoriitlnln fot convocado lím—
dtntninuiito upfia o primeiro,
nilo dando tempo a que n
"Chnpu" flzoaae novo chama-
mento aoa aaioclndoa, u em
iria dlna, aundo um ferindo *
ostro melo expedlent», como
tombtm a dlitrlbiilçAo dn»
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Componentes da Chapa do Sindicato dos Hoteleiros em vLsha
n nosaa redação, quando encareciam a neocssldodo de um

grande comparecimento oa urnas.

urnas coletoras um iionill(0.s
¦• ! .- H-. piore» du t|lii< nu pri-
meiro esorutlnlo,

ua oomponontoH dn "CImim
l-lileu", di.ini- do exposto,
n nliitln mula, levando em cnn-
tu na il-.-iii_rt.i_. que iiiniTuCi
um pleito i-:..iii,ml pnra o
Slndicitln o nu Intuito tlu nal-
viiKunitlnr o seu patrimônio
financeiro e durem nova opor-
tunldad- il quo outros uhh<icIk-
tloa possam participar eom
i-ii.ipitH om novo pleito eleito*
rnl, o i|iii. |ii'i nilth',1 a supera.
tjflo do "quorum" » assim evi»
taramtia n Intervenção mlnls-
lerlal tAo repudiada peloa irn-

halhndorea.
Aaalm aendo, oa ubolxo tu-

alnadoa dealatem daa elclçfl.s
» eapernm quo a .lunla líovcr-
nativa tom- na medida» qu» a»
fizerem nccessllrlas, e oonae-
qUentcmento a convocnçflo dn
novo pleito eleitoral cm tempo
hMill e na forma da lei,

Noatoa termoa
Pade deferimento.
Rio de Janeiro, lí de Junho

do 1057.
Itrael Alves Ferreira — Jair

J?nf(.i.,i — Miguel Pedro du
Silva — Qumereindn de OU-
valra Ferreira — José de oli-
veira Ferreira — José. Maria
Penna — Francisco Ramos
Manhães — Gcrardo Rodrtpues
de Sousa — Alfredo dos Santos
Pinto — Antônio Joio Ribeiro
— Alfredo Alves Reis — Run
Alves Guimarães — freledlno
Nunes de Oliveira.

Novamente Hoje na Cinelândia
A Tradicional Feira de Livros
Inauguram _o hoje aa comemorações da TI
Semana Nacional do Livro — Solenidades
na Praga Floriano, às 16 horas — A nova
«feira do livros» permanecerá na Cinelândia
até o dia 5 de julho — O programa de festas

da Semana do Livro de 19137
Comu parle das comemora-

cõe._ dn li Somanu Nacional
do Livro, a partir de hojo
a Praça Floriano, voltará a
abrigai' dezenas do barracas
para a venda dc livros.

A vfclrn de livros», como
vulgarmente é conhecida a
colorida e ntraonlo exposição
desta ve/ íoi organizada pelo
Instliuto Nacional do Livro
om colaboração com o Sln-
dicuto de Kmpr-sas do Kdl-
toros c Livreiros,

1'ltOUKAMA
A Inauguração hoIc-uc da

II Semiiiui Nacional do Li-
vro ser,, procedida polo sr.
Clovis Salgado, titular do
MEC, em cerimônia quo ac
realizara hoje, íls 10 horns,
na Praça Floriano.

Durante n mesma solonldn-
de será entregue ao público 11-feira dc ilvroí, que IA per-
mnnecerá até o dia S de ju-
lho, quando serA transferida
para a praça Snens Pena.

A todos esses atos estará
presente o sr. José Renato
Santos Pereira, diretor do
Instituto Nacional do Livro.

Pouco depois, no auditório
do lMnistórlo da Educação e
Cultura, serA apresentado o

documentário realizado («loclnoosla Lima Barreto, porencomenda do INL, Kssn
obra clnematogrAÍJca tem a
duração de vinte minutos e
narro n folturn de um livro
om todas ns suns fases, com
a originalidade dc nilo haver
comentário mas apenas tre
chos camadas.

tl.iOHLEMAS OO MVItOi
A partir de amanha c den-

iro do programa da II Soma-
lia Nacional do Livro, serAo
realizadas vArlas mesns-re-
(londns puni debater questões
subordinadas ao tema comum
'Problemas do livro*-. A
teses encontros estnrAo
presentes conhecidos romnn-
cistos, poetas, livreiros e per-
sunnlldndes ligadas A vida In-
telectual do pais.

0 rádio lambem dará sua
colaboração A II Semana do
Livro, através das palestras
que pronunciarão os srs.
Clovis Salgado o Santos Pe-
reira na cVoz do Brasil» além
de unia sério pela RAdlo Mi-
nlstério da EducaçSo, a car-
go dc poetas, romancistas,
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At barnuM d* Felni de Livrou sempro iiroporcionsnun m
carioon ¦ oportitnMiMl- de oomprnron novos Hvrm.

ensaístas, crltloo* iltorArios.
etc,

(além das obrai llterArlaa, é
claro) uma profuso orna*
mentação oom ílâmulas e
cartazes, de artística confeo-
ção, lembrando o livro como
o nosso maior amigo.

As comemorações da Se-
mana do Livro serão encer-
radas no dia 26, As 17 horas,
com uma sessão no Gablne-
te dn Ministro da Educação
e Cultura, quando o titular
daquela pasta entregara ao
escritor João Guimarães Ro-

COLORIDO EXTRA
O mercadlnho de livros a

ser Inaugurado hoje apresen-

tara como atração pública
sa, o prêmio <Machado d*
Assis», conquistado rom n
sua obra 'Cirande «rtílo.
veredas.»

ÉtÉll
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VITORIOSOS OS TELEGRAFISTA
1 LUTA POS MELHORES

Aumentos de ID a 40% — Aprovada a Tabela do M. do Trabalho —
Serão canceladas as punições aos telegrafistas do Norte e Nordeste

Centenas de teiegratistas
-Provaram ontem em assem-
bléia em seu Sindicato a
proposta apresentada pelo

Ministério do Trabalho pa-
ra por termo A luta por rea-
justamento salarial e tam-
bém A greve dos telegrafis-

•j^5^5_E________0______P'^^\5( ^n
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rna da Conceição, 74

Colisão de Bondes e ônibus

Terá lugar lioje a Inaugu-
raíão do Centro de Readapta-
(jfio do Conjunto Sanatorial do
Curlclca, assinalando mais
um aunlversirlo da erlaçilo da
Campanha Nacional Contra a
t_berculo_8.

XXX

Knupp, Induatrlal arma-
«entlsta alemllo, esta na Tur-
qula para discutir planos de
Construção de uma grande CD.-
Vf-C» de munlçOo».

— Proibido do atuar na TV
• menino Jorgo Bossano, do li
•nos, que havia estreado em«O Céú é o Limite" . Afirmou
aa sentença o curador Eudoro
Magalhães: "Contraproducen-
te à formaçüo física e men-
tal da criança o esforço acici-
«o*

— Na Venezuela & «pWPmla
Ge tripa Ja matou 150 pessoas.

— O vereador Salomão W-mo, eom dados estatísticos na«fio, afirma que o Departa-
mento de Higiene da Prefeitu-
» è dos mals operosoa da mu-ídcipalidade. Imaginem ae nSofosse.

— Nas cidades paulistas- deRio Ciai o e Piracicaba, sorfioinstaladas sondas da Petrobr&s.

— Amanha, as 18 horas, no
BsJfio do Clube de Engenharia
o professor Cândido de Almei-

_ da fará uma conferência sO-
bre "O Subdesenvolvimento
tm-sne-ro".

— Em conseqücncjA da seca
» do grando calor vftiios ln-
eíndlos de florestas e de pra-dos foram registrados nos ar-
redores da cidade amorlcsjia
t» Tx» Angeles

— Em S. Luiz do Maranhão,
guando assistia ao filme "SI-
Sal Vermelho", o _r. AntOnlo
Quirlno, vitima d« um mal
«tlbtto, faleceu.

Doze pessoas receberam ic.
rimentos de pequena «ravi.
dade em conseqüência da co-
lisão ocorrida às 11,30 hs. do
ontem entre um ônibus e um
bonde, no interior do Tunci
do Leme.

O violento encontro ocoi'-
vcu entre o ônibus de n°
81175, de propriedade da Li-
triousine Federal, linha 12. e
o bonde 1864, da linha Cir.
cular.

Ambos os motoristas foram
presos e autuados no 2o Dis-
trito Policial.

As vitimas ioram medica-
das no Hospital Miguel Cou-
to, com exceção de Benedita
Moreira, com traumatismo
no crânco e que permanece
internada para observaçiío.

tas do Norte e do Nordeste.
A PROPOSTA MINISTERIAL

A proposta do Ministério
do Trabalho consistiu em
uma tabela de reajustamen-
to dos salários, bem como de
cláusulas garantindo o aten-
dimento das reivindlcaçflos
dos telegrafistas do Norte
do Pais. A tabela é a se-
guinte:

Salários até CrS 4.000,00409.
de 4.001 a 8.000  .ICf-
dc 8.001. a 12 000  20<_'e
dn 12.001 cm dinirte .. 10%

VIGÊNCIA
A vigência da majoração

será a partir de . de maio
e a tabela abrangerá todos
os sindicatos e empresas em
todo o Território Nacional.

CANCELAMENTO
DAS PUNIÇÕES

Outra importante conquls-
ta dos telegrafistas foi o
cancelamento de todas as pu-
nições e a volta imediata dc
todos os telegrafistas demi-
lidos no decorrer da heróica
grevc de 18 dias que esta-
vam empenhados os telegra-
íistas do Norte e Nordeste.
Com relação ao pagamento
dos dias de greve, ficou t-s-
tabelecido que as empresas
efetuarão o pagamento, po-
rém este será descontado
em G meses, isto é, serão
descontados dos salários 3
dias por mês.

VITÓRIA DOS
TRABALHADORES

Nossa reportagem ouviu
uan dos diretores do Sindi-
calo dos Trabalhadores em
Empresas Radiotelegrá ficas,
quo nos informou ter a cor-
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IMORí^ PEDRO MOTTA LIMA

Moradores de São Cristóvão
Contra Craveiro Lopes

NEGRÃO RECUPERA AS FINANÇAS MUNICIPAIS.,

Aspecto da grande assembléia realizada ontem no Sindicato dos Rãdiotclcgrafistns, quando foi apro-
vada a tabela dc aumento de salários

poração obtido uma grande
vitória, nos esclarecendo
que a proposta íoi aprovada
por unanimidade, o que dis-
pensou a aprovação por es-
crutinio secreto.

DIRIGENTES SINDICAIS
PRESENTES

Estiveram presentes h
grande assembléia dc on-

tom. entre outros, o depu-
tado federal José Talarico,
o deputado estadual Alexan-
dre Fonseca, presidente do
Sindicato dos Radiotelegrá-
listas de Recife; o sr. Djal-
ma Santos, presidente do
Sindicato dos Radiotelegrá-
íistas do Rio de Janeiro; o
diretor do DNT, sr. Alirio
Salles Coelho; o sr. Olavo
Junqueira, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas de Radioco-
municações.

Obras do Ministério da Guerra
OcasMwnajn Alagações na Rua

lmhuzeiro
(Do correspondente)

Os operários das Oficinas da Light em Triagem
quando das últimas chuvas caidas nesta capita!, ficaram
surpresos ao encontrarem à rua Imhir.eiro, único acesso
àquelas Oficinas, totalmente alagada. Procurando cxpli-
cação para o fato, apuramos que existe uma construção
no Estabelecimento Mall.et do Ministério da Guerra e
que, os responsáveis por aquela construção, jogam os
restos de materiais naquela via pública, ocasionando com
isto o entupimento dos bueiros e impedindo o escoamento
das águas pluviais.

Estamos certos de que as autoridades (io Ministério
da Guerra desconhecem a existência desta irregularidade
o que ao tomarem conhecimento desta correspondência,
procurarão tomar as providências cabíveis para que o fato
não mais se reproduza.

Persepe Mnlutes, Li
Troca i «feria» ii

fluida as Feiras em
Associação Comercial

A presença do Craveiro trouxe a «necessidade» de limpar a cidade ... da sua população —A pressão aumentou e o próprio secretário de Segurança assume o comando da campa-nha —Arbitrariedades, assumem agora o caráter de guerra contra uma categoria proiis-sional — Os feirantes também estão no «index» dos potentados do comércio carioca

(DO CORRESPONDENTE)
Os moradores e os traba.

lhadores das fábricas do po.
pular e tradicional bairro de

Sao Cristóvão, quando da in-
desejável visita do "títere"
do Salazarismo, procuraram

A Tchecoslováquia Venderá
Refinaria de Petróleo
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por todas ns formas ao seu
alcance manifestar o seu de-
sagrado àquele opressor do
povo e dos trabalhadores
portugueses.

CARTAZES NOS BONDES
Passageiros do bonde "Can.

cela", colocaram cartazes na-
quele bondo, contra a visita
de Craveiro Lopes, tendo os
mesmos despertado grande
curiosidade popular, através
o longo percurso daquele veí.
culo.

"CANHÃO OPRESSOR"
Na rua Bela, diversos mo-

radores, aproveitando esca-
vações feitas pela Prefeitura
e a existência d eum velho
cano dágua, colocaram ali
um cartaz, intitulando o cano
todo torto de "Canhão de Sa-
lazar" destinado à opressão dentes quebrados em virtudeSl>ml'' '' ' '' -''¦:¦¦- apli-

O massacre de terça-feira
ultima, em que foram viti-
mas os vendedores ambulan-
tes com ponto nas proximi-
dades da Central do Brasil,
é a maior demonstração da
íorte pressão que os poten-
tados do comércio de luxo
vêm fazendo sobre a Preiei-
tura, visando a extinção dos
seus humildes concorrentes.
Ontem o dr. Rivâdaviá Maia,
advogado dos Ambulantes cs-
capou a truculência policial.

Desde muito a crônica po-
licial da cidade vem regis-
trando tropelias- do toda na-
turezà contra êsses comer-

\ ciantes estabelecidos com
i barraquinhas e tabuleiros em' pontos de grande aglomera-

l ção popular. Desta voz, cn-
I tretanto, a iniciativa do ala-1 que covarde íoi comandada

pelo próprio Secretário de
Segurança da PDF, que, as-
sim,, passa a disputar, com
os seus bcleguins, as propi-
nas distribuídas pelas asso-
ciações de comerciantes le-
galmente estabelecidos.»

PRISÃO E ACHAQUE
Ainda não são decorridos

cinco dias da publicação, em
nossa colunas, da prisão e
espancamento, seguida do
roubo das mercadorias, pra-
ticadas por dois policiais.
contra um vendedor ambu-
lantu. A vítima teve vários

saparecer lexpontaneàmen.
lè».

A população está bem ao
par de que o prefeito Negrão
de Lima, ao pretender majo-
rar os impostos de vendas à
vista, comércio e consigna-
ções e outros, procurou ou-
vir a opinião da Associação
Comercial para não desa-
gradar aos comerciantes -de-
galmente estabelecidos-'.

Em relação aos ambulan-
tes, entretanto, o procedimen-
to de Negrão íoi bem diíe-
rente. Sem ligar aos proble-

v WEvHpmr"""
-'-_i.os do A-l.-UltY: Cuecas aCr$ ÜU,00, 80,01) o 10,00 « mnis

umit liiflntüudo do ttrtlgoH eomo
saias, lenços, melar espuma denylon ciiinlsei.ss, i-lc. Itua «ln Al-
famlegn, .'118 — 19 andai', lluu
Vinto de Abril, 1. Itiui .íusó Mim-
rieln, 281,-A, nn Venha e Av. Nilo
1'__cunha, 270 — Caxias — Estado

dn ltlo.

mas enfrentados por esses
homens, no exercício dc uma
profissão honesta, o prefeito
carioca, com uma simples
penada, determinou a majo-
ração das multas, bem como
dos impostos de vendas mor-
cantis. Desta maneira, mais
um valioso serviço era pres-tado ao «comércio legal»

NINGUÉJI RESPEITA
O episódio ocorrido nas

proximidades da estação Pe-
dro II vale como flagra nio
da suspeição e parcialidade
da PDF.

Mais do que ninguém, o
sr. Negrão de Lima sabe
que os vendedores ambulan-
tes constituíram uma profis-são regulamentada por leis,
portarias, etc. e as contri-
buições que pagam lhes asse-
guram o exercício da profis-são dentro de determinadas
normas.

Não seria, ab.s;m, a presen
ça em nossa Capital, de um
soba qualquer que lhes anu
laria os direitos e, muito me
nos, quando a proibição ao.-
ambulantes é determinada
pela estúpida pretensão ri .
-limpar a cidade? escondeu-
do-se os seus habitantes, os
que lhe dão vida.

A intervenção pessoal dp
sr, Tedim Barreto vem con-
firmar a existência do planocontra os ambulantes, em
beneficio das grandes orga
i-izações monopolistas do co-
mercio carioca.

Aliás, diga-se de passagem.
não só os vendedores ambu
lantes cairam no «index»-da
PDT: também os feirante«
correm c perigo de desápa-
recer, em atendimento às rèi-
vindicações «pagas» pelos poderosos comerciantes quemandam na carestia carioca

í

.' — Outra conforSncu.. pare.
«BianhR, l_s 17 horas, il Rua
tyWxlcu, 1J8, 5." andar:

A Bepúblicii Popular da Tchecoslováquia, através da empresa
«TechnoexpoH» concluiu um contrato para a construção de
uma refinaria de petróleo na Síria, vencendo unia concorren-* \ cia ondo participaram grande» firmas da Alemanha Ocidental,

Otário Nuno. faiard sôbrè . fllf?,aterra, Itólia, Estados Unidos, etc. O contrato Inclui
? !__*__*_>n>_-ei__-_ ^o Munlci..- projetos, fornecimentos de maquinarias completas, obras dc

mmm' <, construçfio civil, usinas elétricas, e outras obras acessórias.
no clich-, perlfl dn maquinaria fornecida o construída petoo* indústria tcheca.

do povo português. Sendo o
local bastante movimentado,
pois todos os passageiros de
bondes são obrigados a fazer
baldoação, a iniciativa dos
moradores daquela rua pro.
porcionou amplos debates
entre todos os que paravam
para gozar o símbolo da
opressfio s _azari8tn.

MURAIS NA MAVILIS
Também os operário., da

Fábrica Mavilis não perde-
ram a oportunidade para
melhor esclarecer muitos de
aeus companheiros sobre os
objetivos da visita dc Cra.
'•eiro Lopes. Assim é que oo-
'aram diversos murais com
recortes da IMPRENSA PO.
PULAR, que foram lidos por
centenas de trabalhadores
daquela fábrica.

dos murros recebidos
cados contra o seu rosto.
Seu nome é Zacarias José de
Oliveira, enquanto os seus
algoses, lotados no 10" Dis-
trit.o de Vigilância, são co-
nhecidos por Rafael e Naná.

Para melhor esclarecer a
naturesa das perseguições
contra os ambulantes e ca-
racterisar sua flagrante ile-
galidade é bastante mencio-
nar que as prisões nunca são
efetuadas se as vitimas con-
cordam em «soltai'» dinheiro
para os policiais.

PRESSÃO FISCAL
Um outro aspecto da per-

seguiçâo movida pela PDF
contra os vendedores ambu-
lantes é a tentativa de one-
rá-los com extorsivas contri-
buições fiscais de modo que

. ft.íiseão sela íorcada a da-

¦fa O cnso trolèybuè

•fe Vacina antiniipa

-fa Lotação é negócio?

Brauos ao Tribunal dc Contas da P.D.F. Negou registro ;«'
contrato para a importação dc troleybus. Em voto unânime, de-
mtncia a transação como ruinosa, considera os preços absurdos,
baixa o pau. enfim. Que não lhe doam as mãos. Fica aberta unia
nova oportunidade para que a indústria nacional, tão bem repre-
sentada na concorrência, demonstre que está em condições dc
fornecer carros elétricos cem por cento brasileiros.

Ouira boa noticia. Mnngul-
nhos estú. produzindo vacina
anti_rip.il, com a utilização do
virus da "asiática". O prefeito
Negrão do Lima, ao mesmo
tompo, enviou mensagem il
i';-mara, solicitando o crédito
do 0 milhões para a a _ Islcao
da vacina que será aplicada
gratuitamente íl populaqão,

Tendo exigido medidas preven-
tivas, por nio concordarmos

13 como; dia feriado, a cOr
oredomlnante ainda £• o azul.
íestejemos a volta da Feira de
Livros a praça Marechal Fio-
rlano, Hoje, íl tarde, o Insti-
tuto Nacional do Livro decla-
rara inaugurada mais essa tfio
popular mostra e venda d.,
pilo do espirilo. As barraqul-

nhas dc- ...ditúrcs e UvTêirpg'.'ão reflorir na Cinelândia, es--'imilnndo a cultura do por _

Continua a campanha ie
publicidade contra os lotações.
Um Jornal dizia ontem nue
i--.'ie tlpa de transporte cole-
lho é rendosissimo. Nâo .ode
deixar de ser, pois do contra-
rio nilo existiria o escândalo
da indústria da concessão de
linhas. Mas isso não prova
nada h favor das grandes em-
n-ôsas de Ônibus. Inspirado-
ra.i do bnte-fundo.

òenáo, veiamos. Lo;í,;âu . i.cjjocio! ü. piopr!i_£_;.-:-.„ discordam
com a displicência de certos da exagero. Dizem que dá para (•/.cr, pagando amortização de
sanltarlstas oficiais, registre-
mos agora êsses primeiros
passos em defesa da saúde do
carioca.

emptestimo ou prestação do carro. Mas se o híação. com tarife
mais baixa e número limitado dc passageiros, dá lua o. que dizt:
então do ônibus? E' mais caro . fem o céu por ífmííc no mrfe-Wr
em pi.
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